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INTRODUSÃO:

O pneaente taaba/ho aeauttou de Centlihío 

6ínmado enthe a Pne6eítuaa Muníeípa/ de v a da 

Conquíáta, e a Uníveaaídade Fedena/ da Eahía, e 

6oi elabotado pelo Seavíço de Arnaaoaía em 

AxquítetuAa e akbaniomo-SAAU - do Oepaktamento lxx 

da Faculdade de Axquiteluka. 

Conatítue-ee no Ptano VíAetoA UAbanZatíco 

da Cidade de VítAía da Conquíata, uma daâ cídadea 

maionea do Eátado da Bahía e de gAande deaenvotvimento 

e víaa aobAetudo aeAvíA de ínatAumento paAa o goveAno 

Municípa ohdenan o cneacimento uhbano. 

O tnabalho AeatAinge-ae (toa p4ob4emao 

unbanoa, emboAa naa ebnaídenaçõea gettaa tenha levado 

em conta aapéctoa e dadoâ que extAapotam oa timitea 

da cidade; e compuende aomente oa pAob/emaa do 

Planejamento F.Zaícop violo que doia outkoá trtabalhoo 

tíeítoa anteaioamente, um aobae oa aapEetoa ajcí.o-

econimíco (1) e outho aobAe /ocaZízação índu4tníat 

(2) 04 quaía contêm ín6oAmaç6e4 âobíte oâ aopUtoo 

aocíaía, econ3míco4, aâ condiçõeó natuAaía e 

índuatAíaia, 4ã0-

(1) Oiagn54t2co9 eathategía e Pkognamaçao índícatíva 

da MícAo-Regíao 12409/lama 8-Conquí4ta, kealizado 

peta SEPLANTEC em t974. 

12) Piano do Viathíto InduatAiat doo Imbon.é..o, 

executado peta Seeaetaaía da Induataia e Coméacio 

em £913. 
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suíicícAte4 p:vta col;petan O u:Ad.to do,s 

aviUí.4adots e dehenecAajuk, a A.,2.aeízação 

ch::'-udoh 6em ,!2Itate4: 

Vehhe modo conhidelam-he 03 

de novo.., 

tnabalho.6 ar..4.ma c4tad06 e mai,s copem p.3,1 4, 

,o,xmando o conjuAto de ínhtitumeyitoh do PilanejameAto 

(abano paila Vítiikía da Conqui.ôta. 

031ETIVOS 

O P/anejamento Utbano um doh 

ínhtftumentoh !Wai4 e4icienteh po,stoA dí3poôíçÃo 

doa Govennoá pana oníentan a Poiítíca 

GoveAnamenta/ no contudep oxdenamento e p4evíhÃo 

do dehenvo/vímento F.I.híco-TeAhitoPtía/ de uma 

Cídade. 

Ma íh necehhjxío he to4na o 

p/anejamento unbano em cídadea como Vítónía da 

Conquí.sta, cujo cke4cimento demovatSíco 4itua-4e 

acíma da m2día bnaôí/eina, e a expanaão anbana 

ace/enada, com o ãím de penmítín 

de4envolvímento maí4 nacíona/ízado, OtímíZiand0 

04 ínve4timento4 em pho/ da coletivídade, 

evítando aA sítuaçjea ínconveniente4 ao íntene,s e 

isoeia/, e em nome de/e exp/ohan e de4env0/veh A4 

pOteneía/aade4 'exíâtentes, 

De2s4e modo, e 4e9undo ehheh prteshupohtoó, 

o pli.eaente thaba/ho objetivou ehtabe/eceA un pZano 

de deéenvolvimento unbano poh meío de' 



a- Eatudo daa vakiãveía do nanejamento F ico, 

wancipagmente as netacionadaá com o u.so do 

4.61o, o áiátema viãAio, o tItanêponte, a 

habitação, áculde, educação, coméncío, áenviçoe, 

dekviçois bãáicoá de intpla-eatitutuita uxbana, 

ftecaeação,tazett, etc. 

b- A dokmutaçio de híp5teae6 de deáenvo/vimento 

uAbana tomando po4 baae aa condiçiee 

' unbaniatícaa exíatentea, 4ecast506 e meLoa 

díaporaveía pana o atendimento iá necmidaded 

conátatadaó; • 

c- E o eatabetecimento de pnopoóiçaea que devem 

45en poêtaê em wattica com o dim de viabitízak 

a êolução doê pnoblemaa apontados. 



METODOLOGIA: 

O pheaente taabalho ae conótítuí de 

3 etapaa a óabeh: 

Uma de ínveatigação e anatíae, uma 

de 9z2p5te6e4 e outha de paopoaíçiea. 

ETAPA - INVESTIGAÇÃO E ANALYSE 

Neóaa etapa doaam levantadoa oa dOoa 
neceaainioaa compheenéao do denõmeno unbanci,n06 
dívexesoe ongao4 punícípai4, eêtaduaié e dedehaió 

que atuam na inea#6em como, doí hea/ízada uma 
peóquíóa de campo na eídade, viaando comptcmentak 

o quadao de índonmaçõea índíépenaaveia aoa 

eatudoa deaenvoivídoó na a etapaó aeguíntea e i 

heaLízação do plano díhetoh. Eaéa peaquíaapemboha 

utíLízaaae um phoceóao expedíto de Levantamento, 

doí óudíciente paha pehmítin a obtenção daa 

indolunaç5ea aequeaídaa. 

O levantamento envolveu, taia aapeetoa 

bãaíeoa: 

10 Levantamento do acenvo caxtoghadieo 

exíatente; e paeparcação doa mapaa baaieoó. 

2) Reatízaçao de um ínque"Aito 6unc40na2 

pot quculteíaão ou 'sua, onde óe hegíattam dívenóaa 

canacteiaótícaa daa edidicaçaeó, nuaa, phaçaó e 

eapaçoa uabanoa. 

•1 



3) Atnavía de depoimentoa cothídos junto a tícníeoa 

e peAsaoaa da comunidade, a obtenção de outnas 

ínioama4e4 comptementa4u atém da obsenuação 

dineta e doeumentaçao gotovadíca Idotognadiaâ e 

atídes). 

Em antede, pnetendeu-se com íââo 

4iaLizaa uma age/Lição d04 aopectoó u4bano4, onde 

(ui componenteâ baâícoâ obaenvadoâ dohnm: 

Yb evoeuçío ufttana (gen e e tendenciad 

de eneacímento). 

ff) CanaUenZatícas gsicas das edídícaçiies 

1 quanto ao h uaoa, típoâ, quatidade, 
ca4actelte6, denâídade, aph.opníação do 

alo etc. 

III) Sidtema uíansio„ 4odovirm2o9 e de 

tnansponte iquatídicaçÃo e típotogia) 

¡V) ing4a est/tatu/ta kl/Uca 1 utítízação e 

diatnauição) 

(1) °canos equípamentos a/Lhanos. 
e• 



ETAPA 2 - HfPêTESES 

••• 

A dahe de hípateeee fteeuttou da ana/iac 

e pnevíaão de attehnatívae paio. aolução doa 

ptiobtemaa obee4vadoó na etapa antestion aeeim como 

a pkojeção da expanah u4bana geíta Uvando-ee em 

conaídexação0 pníncípatmente, aó tendêncíae 

eapontaneaa ve4i4ícada4, aô taxaa de caeacímento 

da poputaçio nazi altímaa décadaa, bem como ak, 

denaidadea mídiaa encont4adaa no ó aetolteó da 

eídade. 

ETAPA 3 - PROPOSIÇÕES 

ite pno04414 doitam itea/ízada4 baaicamente 

pa4a .tenta4-ee otienta4 a ação muncípcd ,sobne a 

cidade no oltdenamento da eua expaneão; priopoetae 

deítaa contendo a gtexibítidade ,ue penmíta aa 

poaaveía adaptaç5e6 neceaôáníaa tendo em víóta o 

caeacímento 4utuflo. 

AS AVALIAÇOES 

Como puem(' metodoagico pasta ae tomadaó 

de decia5ea. 4eatizanam-ae aemínãhíoa em cada etapa, 

com a comunidade, doó quaia também pcaticipanam 

4epite6entante6 do goue4no munícípak. 

e 



Ead3e4 43em4nã44o6 4senvíam não 4i; paka 

avatia4 aa idéiaa e concluó6e6 óobae o paoblemaa 

da cidade, deita pe/a equipe do plano, como tambêm 

paaa da* conhecimento comunídade do tnabalho e 
ao meómo tempo dazê-la paktíeípan do planejamento 

e daó deci65e6. 

Sendo que o catimo óeminèínio, víóou 

apaulentaa i6 autoaidadeó tocaió e (ia lidenancaó 

da comunidade o Plano Víneton e oó demais e4tudoí 

elaboaadoó. 
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• CONCUTUAÇÃO:

• O homem neceaaíta de e/L2a4 ama poioagem 

• cuttuaat que Lhe p4op4cie maio& qualídade de vída. 
• E444 paiaagem euttukat é o aeaultado da aímbioae 
• entxe a adaptaçio do , quadao mateaíal em que 
• vívemoa e 44 neceaaidadea, exiginciao e vatoaeo 

euttuxaio doa gaupoé humanem. • 
41 A obaeavaçío deaaaa aelaçõeó peamíte-noa 
• compteendek o gaau de inteaação ent4e o &ornem e o 
• aeu ambiente asieo. 
• 
• A conatataçío do quadao de paoblemaa 

• exiatenteop 4e4uttante6 da obaeavação e'quantigicago 
• daa condíçhé tgaico-ambientaía de um deteamínado 
• micte° (abano, pekmite-noó ingormak, compuendea 

e inge"24 aotuçaea•
• Sendo aaaimo paocedemoa aa ínveatigaçíea 
• da *situação da cidade de Vitíaía da Conquíata, 
• /matizando obaeavaçíea eiatematicaa aobae a
•  

 aua 
poaíçío no Eatado da Balda, na miem /Leg o a que 
peatence1 aua evolução (Mana, a dokma de 
utilização do aeu aotop oua díaíonomia u4bana, 

auto aapeetoe euttu/Laio e índaa-eatautuaata, 

aeaviçoa etc., com um metodo rapido, maa 

audicíente pau peamítía pkopo4 aoluçaess. 

41 peembs conotataaea neaultou a víaío 

41 
41 •,eapaciat daa condiçOea gaieo-ambientaía 

41 
• 
• 
41 
411 
41 
411 
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exiatentea, expteaaaa noa mapas anems. 

O ESTADO E A MICRO-REGIÃO: 

e." 

Locatizada ent4e aa micno-negi5e6 

da Senna Genal da Bailia e a Paatoal de 

ltapetínga, a Micao-Região Vitonía da Conquiata 

(mim 'Legai° homogênea-MR-8), eon‘onme dívíéão 

ítíta peto IBGE em 1968, aeguindo os e/até/v.4106 

dociaia e gaico-econimicoa, comp5e uma toma de 

27.269 km/ que cottneaponde a 4,8% do Catado. 

Contada peto eízo nodoviaxío da 

6R-116, integ4a o aiatema inten-kegíonal e 
intek-municipal de cineutacão e tnanéponte, 

ligando ,numa am.a de índluencia, oa muniapíoa 

de eaumado, ltapetinga e Itambe indo até ft:léu, 

e outkoa municipioa vizinhoa. Ven mapa 01 

Gnaçaa ia hodoviaa 6edekaia e 

também ia eataduaia que cotttam aua Uca, a 
MR-8 tem aceaao não aomente aoa p4ine4ipa4.6 

tent/Lr:Já pnodutoneá e conaumídoneé do Centno-Sul 

e do Nonte-Mondeéte do PaZó mexa, íguatmente, aa 
mai& ímpo4tante4 cidadea e míexo-negiiteé baianaé 

ep ainda, aoé ponto!, de Autu, Salvador e do 

Malhado, eate em Itidua. 

Meaae aapecto a Mic4o-Reg4ão 

Vítonía da Conquiata, apkeaenta um quadno de 

14 



pnomíóéonae penópeetívaó de de.senvolvímento não 

õs em éeu aópecto econamico, onde a pecuãAía e 
a aghícuttuAa ímpulaíonam o Coméncío, como na 

¡lua gama de odutecímentoó de atívídadea paha 

uma methoh qualidade de vida a um popu/açao. 

O MUOCIP70: 

Voe 18 maníapíaé da Mícno-Regíão 

endocada, evídencía-6e o de Vít5nía da 

Conquiata, conaideAadoá oá éeuó aópectoó 

demogAilíicoa, Zndiéeó de unbanízação, atividadeá 

econímicaa, equipamentoa de indka-eótitutuna 

u&bana e inlguâneía polemizado/ta. 

Contando com uma ahea de 3.743 hm29

Vitonía da Conquiata í o maíó extenéo manía,pío 

da MR-8, ocupando 13,7g da aua JtAea total. 

Situado no Centho Oeóte da eahia, 

dentko doa límUed do chamado boléia pecuiaio, 

que tle eótende de4de a zona cacaueika, até o 

/ao São FAanciaco, engloba oa diattatoa de 

Inhobím e Joéé Gonalvea além do 

díatitíto óede. Ve4 mapa 02 

ikó poteneíatídadeó da Regíão, 

notadamente nectotóoó agkopecuimíoó e mínehaíá 

exencem 6unçao de athação de éígnítWativoó 

glux06 mighatZhíoa paha o dízthíto (sede. 

15 



Pot outto lado o bene6iciamento 

dna /igaçiea hodoviãhiaa permitem o municipio 

eatimulaA a ciAculação d04 óeua p4oduto6 

agko-pecuãnioa e de4envolvet outtoa tipoó de 

atívídade4 menoheó em tonno do 4 seua 

diótttitoó, eópecia/mente levando-4e em 

con4ídetaçao o íncentívo a cultuna do cata 
de pleno de4envolvímentop além de outtoó 

ptodut04 em e4tudo. 

A putópectíva da comunicação 

díteta com o ponto de llitéu4 da ao 

muníapío uma dítatada valotízação 

deeenvolvímentíata capaz de juótígicaN 

pana tanto um e4tudo apuado pata o contnote 

do u.so de auaa temzaa em tSunção dem 

aceletado cice4címento. 

EVOLUÇÃO URBANA: 

Vitonia da Conquiata deóde a 

bua oragem catactetízou-4e como uma cidade 

de paóóagem e polo de lígaçao ínte4-mun4cípal. 

O ckeacimento da cídade 

deve-4e a datorteó de otdem econ3mica, 

ínguencíada pela neceóóídade de litanaptmle 

e eítculaao de metcadotía4 a n2vel 

negíonat. 

I 13



Em 1940 a população eha 

emínentemente huhal totalizando 74,3%, paha 

uma população uhbana de 25,7%. lóóo 

óigní6íca 8.644 habítanteó tubanaó pana 

24.910 habítanteó nustaíó. Ven ghãgico 1 

Em 1950 há uma dilatação no 

quadko uxbano ampliando a taxa de popuQação 

paia 41,6% óotvie a população hanat então de 

58,4%. 26.993 habitanteê do meio handl 

pana 19.463 habítanteó daa áitea6 uhbanaó. 

Em 1950 êeguíndo o phoceóao 

de dítatação da tara de ckeâcímento. doe 

nUteoe (c/chance, 4o0eu a pOpU/aça0 4U40£ 

uma itedução paita(1,9.ii- E6ea .6a4e 

coakeepondeu exatamente'áo pehlodo de 

gxande u46anízação tendo eaucído a papweaçao 

uhbana paha 48.712 habitanteó e a poputação 

ktocat pau 31.401 habitantea. Eóte 6ato 

detehminado peloó óeguinteó datoke$. 

- a pavimentação da 8R-116 

Rio-Bahia; 

- a eonóequente expanóao do co4.1cio 
local; 

- a implantação de pequenaó 

atívídade4 índuatidadia. 

.4 
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Em 1970 a população urtbana eha 

de 85959 habitantee pana uma populaça° /tuna!, 

de 41.569. Na cidade ao longo da 13R-116 ee 

loca/ízou o comencio atacadata, oó ecnvíçca 

de apoio todoviatio po4to4 de gaáólino, 

odícinae meeitnicae, boknaehaniaa e motr . 

Phjzimo a eeta zona ineta/ou-ae o comi;i:cíc 

vanefieta do tipo deina tívhe. VQA. marc 

Com o aumento da populaçJo 

ukbana a cada década, ISoriçoaamente houve 

inttalaçb-ea de um nõme4a maío4 de aehviço s

em eópeciat a /cede hote/eiAa. 

O eoméheío ê deáenvoluido. na 

patte mai4 antiga da cidade, inexi4tindo uma 

aepan.ação /agida entne aó unçaee 

comíneio-habitação, o que condene um cento 

dinamiemo a cidade daee a Papida tnanóição, 
de u4o4 do 4olo, catactetizada pe/a 

ampliação de44e4 tetoneó de dunção 

A expaneão do coméheio e a conzequente 

vatonização doa tenAenoa aituadoa na zona 

de dunção comeneía/ mai4 acentuada, vem 

dealocando gnadativamente a (Sanção habitação 

paha a penideiiia da cidade.. 

X X X 

A pavimentação da 'todavia E1-116 itcp&usentou 



um do4 maiô ímpontantea gatonea de atnação 

u4bana em aubatituição ao áluxo de 

comunicação que antea ae utitizaha de 

antigaa eathadaa e do tnanaponte aeneo. A 

ocupação, que antea ena deita em tottno da 

velha cidade que compunha pnecaníamente o 

aiatema de ligaCciea ínten-munícípaía, ao 

lado Leate da cidade, paaaa a ae di4í9ift 

em ()Uca da nova 40d0v1.a0 paedominantemente 

do lado Oeate. 

O camimento (abano ae dã 

baaíeamente a paittín de tnía conjuntoa 

4.mpontante4 de ocupação.; 

- atí 1944 elUatía uma malha 

centnat de tecido continuo 

coincidentemente melhoh 

aenvida pela Upta-eatnutuna 

de aestviçoa bãaícoa, com 

enpanacio no éentido Sudoeate. 

- ate 1955 a expanaão ae dã 

em dkeçãôà 40d0v4a que jã 

naquela epoca conatituía um 

doa maia impohtantea gatonea 

de atxação unbana. A malha 

cubana ae eêtende ao longo 

deaaa 4odovia envolvendo 

íncluaíve a tígação Itodovahia 
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601-262-ConquiâCa-Bhumado. Outs.o 
pnolongamento ôe dínigiu pana 

Sudeâte g,iaça a topognaáía e 
a nddovia 8A-265-Conqui6ta 
Bannu Choça. A cidade p444ou 
a óe expandin. .- ndo a 
dineção das hodoviaa b .

identigicadws como uetonea do 

cneécimento unbano. 

de 1955 ate 19955-nbóenva-se um 

pnoce64o de expanaão 4imi£a& 

vehiãíeado no penado antenion, 

manideótando-áe iniciatmente 

am4Lda6 pene,ttaçõe4 tkan.svevkaia 

doó aX04 de cheâeimento da 

cidade. Em óeguida don.am 

pneenchido6 04 eópaçoó vazíoó 

que ae Oftmavam entne oá eixoa 

de cneócimento. Oó atom de 

atfLação don.am a conótnução do 

aenoponto, a.imptantação de 

flOU04 toteamentoa a Sudoeáte e 

o óaneamento doâ tennenoa 

ata9ad4ç06 a Sudgáte. Neta 

dineçio aunginam toteamentoó 

entne oó quaiô o niicleo 

habitacional da URSTS. 

Ve expan6ão pAcdominentemente 
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hokízontal, at zona4 de maioit concvAlt4n* 

popa/aciona/ coíncídem cvn: lir.bítaçSc de 

baíxo padhaó, fe ac' . cu S 1 ae 

encont4am den4idade4 de 200 a 350 hab/hu, 

A expawsao nu 4entído nckte 

cncontha na SeAna de Conçuíta um (11)4tiíetU'o - 

nata/tal. 

Naa 6unça4 u4banat obtehvo-te 

o aeguínte: 

- um tittema oAmado pok um 

nucleo centiza.:; onde 

pkedomínom o4 atiuídaite.A 

COMe4tlítd3p tiAranceika4, 04 

ten.vícoís paUco4; 

- zonaê ke6ídencíaí4 que te 

deaenvoluem a medída que te 

d44tancíam do nõetev certti.aff; 

• aa xe4ídenc41a4 da4 popuVaç6e4 

de baíxo tavel de /anda, ocupam 

a pen26e/tía da cídade, 

adenaando-s, ,no quadlta e 

Nome4teg na4 p4oxím4dade6 da 

8A-262 e ao Notte e ao Su/ da 

8R-116; 

• pequeheó índiitthiaz que 6e 

dí.4pCiem na zona cen.trta/ da 

t: 



cidade ao longo e naâ 

pkoximidadeA da 8R-116 e 

indíácnímínadamente naá zonaá 

habitacionaió; 

- a Sudeáte e ao Sul exíátem 

ocowtênciaó de equípamentoâ 

necneatívoâ e educacíonaíá. 

O zoneamento de &cacaus 

constatado na cidade de Vitottia da Conquióta, 

aofíne ingluéncía conáidettavet dczó itodoviaá que 

a integtam ao éiatema nodovarao hegional e em 

paxtieutax, peta Rodovía 8R-116, 4uê âeceiona 

óua &Lota unbana impedindo atualmente uma 

peageita integxação entfte oó detoneó Oute e 

Lute. 

RELEVO:

A cidade óe encontha implantada 

numa baixada, ao pé da évuta, poéAibititando a 

ocoluencia de e6eitoá ptuviaió danoóoá e da 

pA5plc2a enoóao natunat do deu óolo. 

Na Aua malha uabana, a cidade 4£ 

Aemlente do éeu leíto geo-moktíoagico, cahacteniAado 

petaa dephm3e6 em to4no do talvegue que a 

domina, juótamente onde 46e concentnam áuaa 

atívídadeó pnineípaí4 como o Comacío, oó 
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Seítviço4 e algunó baífutoo Ausídencíaa. 

Obáenvam-êe nítídoa etSeíto4 da 

ekomío e da ê chuva6 no a/to da 4e4na, ao nonte, 

onde oó caeebaea de baíxo padnão con4tAut4vo e 

nenhuma aeguaança, se detehioaam com (SacUidade, 

enquanto que ao tado apneêenta-ôe um ptatõ 

de boas canacteasticaa asicas e hoje 

paatícamente deahabitado e 1.iÁrne pana a 

expanaao ondenada da Cídade. Vem. mapa 04 

USO 00 SOLO: 

O 1240 do óolo em Vítoxia da 

Conquíata, acompanhou o pnoceaao nata/tal de 

evoluçío, expontaneamente, ao 4ab0n das 

neceasídadea e intenesses ímedíato4 onde o 

Comencio goi e é a va/vu/a pxopatsona do 

cneacímento; aa ocupaçõea acompanha/tara sempae 

aa nodoviaa, paíncípa/mente a 8R-116, eixo 

Río-Bahia. 

Aa atívídadea.de Comencío e 

Senvíçoa ae deeenvolvem pnedomínantemente em 

tonno da Av. Regia Pacheco, no naeleo centnat, 

imea de ínguincía da Paaça !Ruão do Po 

Exancop e ao Longo do taecho unbano da ER-116. 

Obaeava-ae que a atua/ Eataçao 
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Rodoviikía que 4se áitua no extnemo Su/ atiu.i paha 

¡lixa pnoximidade algumaó ativídadeé de 42,4V404, 

paca egeitcá poUnizadoneô que pnovoca, cniando 

vetoneá de expanáao. 04 áetoaeá neaidenciaa 

áeguem uma evolução ditada petoá ~os, 

eondíçiea topogn4icaá e acio-economicaó, 

contando, em genat, com apoio de pequeno com o, 

no gêneko de abaktecímento, aendo o actok 

educacíonal, bem díatkíbuZdo na cidade em 

tenmoá de locatízação, Apteaentam-ze, 

entnetanto„ duaá aneaá com eanactenZátieaá 

de concentkacio da'atividade cuttuitat: um ao 

Lado Oeate da BR-116 e a outna ao lado Leáte, 

eáta em maioneâ pnopokOeá, eontíde4ando-4e o 

eepaço aáico dapotavet e 04 equipamentoó 

eii,stenteá. 

Quanto ao âeton áailde, conta a 

Cidade com alguna equipamentoá, entne Canicaá 

panticulaneâ e Unidadeâ de éaude publica a um 

nitre/ áatié‘atiínio. Ven mapa 05 

Obáenva-ãe em kelação ia 

atívídadeó inatítucíonaíd, uma díatkauícao no 

tecído ukbano, com maiok concephínação no áeto4 

Leate; e do lado Oeate, em dunçãO da diviáão 

ínataukada peta Rodovia, uma centa cakêneía 

de equípamento4, de táí4 como: Unidade A.66íóteneíaí4 

e de SaJde, eáeotaó, equipamentoó de lazenpíato 4em 

tevak em conta aá tenÚneiaá de ckeAcimento etc.
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Quanto a edígcío6 hetí9io4so6 a eídade é bem 

dotada de temploó cat'idíeoz e pkote4tamte6, 

O S to . tindtotnia/ -e hoje 

planejado e /oeafeizado ao Nokte, 604a do 

penZmetho utbano, acatando na cidade, pequencus 

£ndjátilia4; em geara benetSiciadoka de 

phodutoa denivadoó de 6u.a4 p&íncipaí4 tíonteó 

de economia, a peetathia e aghieuttuha, ande 

o Cari hoje o aeu phincipat paoduto. 

USO EM ALTURA: 

Phedominantemente hohizqntat, a 

cidade apheaenta uma igaionomia aegexo do aeu 

paoceóao de cheaeimento, tendo em viata a 

ocupação acetehada em toamo da Rodovia, e 

aeguindo pana Oeate, em dunção da ektnada que 

vai Baumado. Ataibuie-ae a áua expanaão 

hoaízontal, ao baixo pneço e a4 gacitídadeó 

na aquiaição doa tehhenoá e doa mateniaik 

emptegadoa phineipatmente o adobe, tahgamente 

uaado. Vea mapa 06 

Aaaim, temoa uma pequena 

coneentitação de edidieaçõeó de maiô de doíó 

pavimentem no naeteo eent/tat, onde ae 
dekenvolvem aa atividadee de com.e/mio e 

aekviçoô, que petaa auaa pA6pAía6 

r; 



canacteniótieaó do u80 :e objetivoó tendem pancL 

eóta óolução, como peta maioh valonizacão doó 

tennenoó neéóa ãnea. Os poucos ediricioó de 

dois (2) pavimentoó, que ae encontham 

dituZdoó na matha unbana, órzo na maionía de 

ao mito, ou methoh, neóidenciaió e comEhciaió, 

onde em genat utitizam-óe o pavimento óupenioft 

pana nedsidencia e o in6ehioh pana o comE.tcío. 

08 demais óão apenas neáidenciaió,nitidamente 

nevetadoneó de um ',adia() de vida Juta alto 

doó éeuá habitanteó e eztão localizado4, em 

genat, em tokno do.centho 

A uma honizontatidade 

pnedominante como ée apneóenta. em Uitohia da 

Conqui4ta, ée conttapiie a digeit coneítiação 

deu dí6tancia6 doa equipamentoó unbanoó, e 

aseu haío de ação. Eópecia/mente ponque a 

cidade é' óeccionada pok uma nodovia de gnande 

61-uxo, como a 8R-116. 

Vi 
TiPO VE CONSTRUÇÃO: 

A cidade poóâui um cekto 

equitanío, 4e conáídehaAmot o ápecto 

quantitativo, no quadre.° típoagíco dcu, óuctó 

edítíícaçõeé. Velt mapa 01 

Pelo óeu phapío piteceóóo 



evo/ativo, tem-ae que aa maia antigas ediUcaOra 

apneaentam eanactenZaticaa e enokego de 

mateniaia negionaie, como o adobe, taa panedeó, 

poputaxmente chamado de adobão e cobu-tuna em 

teihaa cenímicaa. Locatizam-ae eataa edidicaçõea 

em guta/ no cenzko, em meio aquela4de alvenakia 

dou concneto. Taao ae deve ao £ato de ai 

eatan ainda ae pnoceaeando uma tkanagonmaçao 

natukat, conaequência da expanaão e evolução 

do comékcío e doa equipamentoa inatitucionaia. 

No aentido teate/ocute que í domado peta 

nodovia BR-116 e o'tnêcho da Ligação 

Conquiata-Elkumado - BR-262 obaenva-ae uma 

nitida maionia de edidicag5eó de alvenania, 

e atvenania e concketo, denotando o necente 

pes.Zodo de moisímento. 

Devesae contudo deataean na 

aubida da Senna, a g/Lande quantidade de c 

edidicaçíea de adobe ao Lado de bakkacoa de 

taipa, iato ae devendo ao baixo padnZo 

econamico doa habitantea deate aeton da 

cidade. 

CONSERVAÇÃO VOS PRÉOTOS: 

Sendo uma cidade 

ketativamente nova, aa edZdíca4ea não 

qt.taapaaaam, na aua maíoda, aaa 70 ano de 
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conatitução. 

Em gena£, ha um cento equiabnío 
quanto ao eatado de conáenvação daá edigicacõeó. 

Pitocuitou-se contudo cdmenvan maa 

detathadamente eaaa con4enuação pon 4eto4 

(Mano, de acondo com a onientação 

convencionat. Yen mapa Og 

No Co'de  /cote Cci uma 

pkedominância de pnédioâ em bom eátado de 

conáckvação e ainda um nameno conaidenavel 

de conátnuçae6 com utado negutaa. Natunatmente 

eóte eeton, pon coniten o ',cela de onigem, da 

Cídade, apteaenta um gnande nameno de caaaa 

antigaó, datando do paímeíno guante/ do 

Sec. XX, que abaiga neaidencíaa e26 gamitia4 
maiA tnadícionaía„ e Ugão.s como Pnedeítuaa, 

Quilate/ Militaa, Agincía do4 ColueLoó e 

outkoá. Contudo o pkoceóáo acelenado de 

taan46oamaçao e ckeiscímento da cidade 

eétídu/ou o apanecimento de conátnucõeá de 

(live/uva mateniaió, naá quaió pnedominam 0 

U40 do concneto e do detrito como .mateníaíó 

baóícoó, claeáigicadaó como de bom e4tado de 

coneekvação pana etSeíto da ana/íóe. 

No .setok Oeáte, encoatnam-be 

oó baínnoa aungidoa da eníação de n0u04 

totecunento4, ocupando aááím a ãnea ao St t da 

84-262, Conquiata-Uumado e a Oute da Rodovia 
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8R-116. Ê um óetoft de padaao entke bom e /tegulaft, 

quanto ao lutado de coniseavaçao daó edídicaçaeó, 

abaigando uma poputação de mEdío e baixo pode..

econ6mieo. 

No Seto4 Noate, devido is 

condiçaea topo9itagíca6 deól¡avoniiveió e 
conóequentemente um baixo custo doà teview3, 
pnedomina aó conatnuçaeó de tipo e conóenvaçao 

negutan, embona óe obóenve uma quantídade pequena 

de pladioa em bom eótado. 

Exiate Urna 8aía. de ed caçaeó 

de taiúa também em catado iteguian e• bom ao Lado 

de outkaa deteI oLada6 aLi exiótenteó pon 

avioa motivoó econõmieoa, e ainda devido a 

ação daa chuvaa que ahAa6tam da Seitha pnodutod 

da encali° deócatimu/ando a methoaía da élnea. Ao 

4eto4 Sut, pana onde ae expande natuna/mente a 

Cidade nota-ae um equitanio na con6e4vação v

nada áe deótacando no aápecto quanto uma 

anclUse quantitativa. 30 



EníSím nota-se tamb&) um v,,,Cume hozjvc/ de 

nova ô conêthuçJe.s, em todo o tecido uAbano9

eapeciaUente noa /ocaí4 de ruLíok tencancía 

nata/ta/ de expunêão. 

iNSTITUIÇOES: 

A OztAibuiçao doe, edigeio4 

íníitítueíona.U. Ást clã não 46 pckLa neee44ídade 

6uncional, cumo em obdiência .tocatízaçi;e6 noz 

doiz ladoz da cidade. 0á edig,icío4 onde maío,t 

o aguxo de peksêoa6 loea/ízam- e no cent/Lop no 

4e.toPt lute, decottentea deu, daeílídade4 da 

comeentnaçao de popu/ação neusa ahea e da 

ptoximidade daa outnaõ ativídadeó eent4a4izadaê 

e uZ exí4tenteó. 06 demaía ediaciot, de naíoh 
ínguEncia Ucal, de iletoft, eztão d.ízttibuidoz 

nu, out4a4 Eneaó da cidade. Ven mapa 09 

Oa edigcíoa edueacionaits aao de 

evito modo, bem díatnibuídoa na matha unbana 

obedecem a eõaídade de atendímento da Kg:À/ação 

em nave de gnau; deataca-6e a exíAtEncia de 

uma ãnea cuttunat maíoPt no óetch /eête Wtmada 

pot um conjunto de ínêtatavie çdneacíoídií,5 
pnb"xírla , (Centho EdueaeionaKp unídade Cettu4a£ 

neeneatíva c outna .ecoaó menche6), e, no êetok 

Oezte, onde cata zítuado o G o Polívatente, 

ha po6êibítsídade de ze 4oftmat outu centto. 
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Levando-óc em co.t r. deoáíriride popu,: cíonat 

em idáde ef,cotah, e sua díth4t,u4;;:o uvtríat 

pekcebe-.e ctirú equÁCibt.ío daá êr' eaó de ,effuêncii, 

tanto daó eseof:aó pi:41:14,t:a6 com() daá óee:tndiíkíez,. 

Quanto aoa ed“:eírs Prel?ígio,soó, cf,fade 

conta com uw bom niime?,o deóseó eq ipareNtoó; em 

geha/, OS iCrIpe011 6j0 COtUíCO e rAOtebanteA,C 

kC /ocatízn baikne.:s 4e4idencieía; centho 

da cidade, /ocotízam-óc. a Catediux/ Ba's -iNea e o 

pAínapa/ Temp.to Satiatu 

Quanto a hecheação e tze', possuí o cidade 

um ;lime/to pequeno de aheaó phjphiaó pa4a essas 

atioídades, iSaltando ra imeas dísporaveU o 

neceóójhio thatamento; a/gunó cínemaá exíõtem 

/ocalizadoó, no cento, catando também evidenciada 

a caftencia de oat4o6 equipamentoáppnÁncipaUente 

no isetok Oeáte. 

Poaaui um Eatiidio de Futebol que ata:Umente 

se encontaa quase inativo devido ao esvazíamento 

da atividade pkolSiaaional e nenhum pakque de 
lazen phowdamente dito exíste ma cidade, 

obóes4vando-óe contudopalgumaa iineaá com gkande 

vocação pana implant&-£04. 

PAVIMENTAÇÃO: 

• 

O tecido ukbano é cilturado de ttuati que, 

na sua maío,Lía'possui apenas uma camada de ban.no 

baxido e uma óupeit“cíe anenosa que, 4acíemente 4e 

detehioha no penZodo da,s chaveta. 
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Não í gunde a quantídade de víah pavínentada,k, 

e aá que áão, utílízam uma uaníedade de típo de 

bloco e pana/e/oh, de modo negu2an, isendo que 

algumaê apnehentam um excelente ahpecto. 

Mo centho, aê vitau pramaníaa contam com píhtah 

aadattadaa, etaa aio ímpoktantcá paha a integneão 

com ah Aodovíaâ eótaducUê que dão acesóo a eftiwado 

e Itapetínga e a/ím de4hah, ma algrusa co t4echoh 

que pon. aua íwpohtitncía no híhtema v nío meneLciri 

tambím tnatamento aárjettíco. yen rupa 10 

Contudo o hetok Oehte da Cídade, onde ae 

eituam ou baívtoe novoá, pkodutoó doê necenteó 

loteamentoá, a exemp/o do 8a4hho dia eatgíaó, 

apnehenta uma Ttande quantidade de pequenaá quadhuu. 

tendo em quaêe todo o êeu thaçado itetícutado, kua6 

de baniu, e aheía e a/gamaá em víaá de 

encaaeathamento paha pauímentaçio. 

Atendendo u nova gêncíaê de cíncutaço 

deáenvotve-áe uma politica de methonamento do 

ái,stema traitio num canto eêpaço de tempo daZ não êe 

poden phecíêah o deu quadho atua', detectando apenad 

o momento da inveêtígação, aphusentando-ze poh íáao 

no mapa de pavímentação o ustado encontkado dURAnte 

04 eatudoá de campo. 

Pencentualmente nota-.A2 ama ptedominância de 
ituab pauímentadaa em paha/e/cê e be.oeoá, m:guída 

daá heveêtídaá poA a4atto; ao mehmo tempo as que 



po uem em áua exten4ão uma patae aisWta(:). e 

outita em paul/e/NI, pe4mítem uma víAão do utado 

thanóitiihio em que 4e encontAaw. 

VIAS MAIS UTILIZAVAS 

Tomando-4e como meío 11‘.síco 

de ante. aá /inhaã de titanápohtea pavízntaçÃo, 

a tanguna e ímpontância dais Aucu chegoa-.6e a an 

quadno deu viaá ma íã utí/ízadas, e de como áe 

deáenvolve hoje a cineu/ação na cídade. 

A cidade conta hoje com 5 

/inhaa de tAanápohte co/etivo, que atendem, de um 

modo 9e4a/, aoá bainnoá inauáive (toá ima 

diátanteá e populoáoá. !lex mapa ?1 

Utilízando-.6e da 8R-116 06 

thanápohtea unbanoó vão ata o tehmínat da eatação 

hodoviíhía e o outno na Av. LauAo de FheitabiSetoh 

Centno e Leate da Cidade). Aa Unha a de thanapohte 

obedecem ao á hoteihoa que ae aegue5): 

Rodovia/Lia paha a Av.tauno de 

Fneitads, paaáando uma Unha pe/a BR e outna 

penetnando no Setok Oeate, via Av.Regía Pacheco 

4 Conquiata-Bnuwado) pon onde ise aegue caí: encontnah 
a Av.tauxo de Fheítaa. 

Eáta Av.Regiá Pacheco 4o4. um eixo 

ontogonal com a BR 116, e apheáentu um guxo 

conaídehEtve/ de th4ego; e -(2 exata2ente no 

cnuzamento daá duaá viaá onde oeorateo fUtíCIA nameno 



de acidentes da eídade. 

DO íchmínat da Av.Lauw, de Fetais pan.fe) 

3 anêd namaíó, tendo os segUnteá deá.tioos: 

Lauho de Fneítas Ato Man.on (Leáte); 

Launo de Fneítas Casa Populah(Leste); 

taano de Fneitas BateÁaá ( Oeâte). 

06 doíâ ptimeinoó utítízam: a ihav.Just;:no 

Cuômio, P;a Mancelíno Mendeã, Conoma Gnje, Runó 

Beta Viáta, Enumado, Bacetan, AvAnasZtía, Naça 

_João Gonçcavea, Ruaó ZetSehino Conneía, Fhanciáco 

Santos, Mantenho,' aampio, Av.Vivatdo Mendeá, 

Siqueiha Campo6,'Rua da Gnanja, Av.6ha6Át (casas 

poputaneáJ e o segundo hamat athaveâêa a BR peta 

Reg Pacheco. 

Exiótem accáóoá e áaZda4 phíncípaió da 

eídade que, no âentido Nonte, e dE peta a Rua do 

enuzeí4o c no Sut pela AvAantotomeu Cuámjo, 

opeionaíâ baótante utílízada:s, e de ghande tguxo 

de tkiidego; a ma/ha uhbana canece ainda de uma 

methon dathibuição de sua /Lede de th ego e 

ategnação Idenithquíca dats suaó viat. 

REDE FaTRICA 

A cidade de Vitania da 

Conquiôta poóóuí uma 'rede de enehgia etétnica que, 

dentne os 4senviçoó unbanos J. o que maíó atende 

necesóidades doa 6CU4 é.abitantes; paha tanto, o 

4upnimento 4eito pon meio de una tinha de 

tnanómi4eao de 138 Kv, eineuito símpteó,opehando 

em 115 Kv, que pante da Uóína Hídkoe£Ultica de 

Funit. Ven nnprf 12 



Conta ainda com uma 6ubu,:açÃo ahriAadotLa 

locatízadu ao no,tte da cídadc, com apeou aw 

than“ohmado4 .t)tigiisíeo de 7,5 MVA, 13,8 KV, 

wzevende-,se a áua dariZicae7zo paka atzndek a/, 

novaó ne.ccA4ídadC.5 (1) Áseundo íne4mk.;-5ce 

co4necídaz, peta Ccmpar.hía de. Etetnicidadc do 

E4tado da 8ahia COEM. 

04 pneço4 de enenTia etj.tnica obilecem 

nonmaá da COELSA, viUda.6 paAa toda4 a4 nedeó 

municipaió. 

Sendo a44im, oh4cnva-4e que o quadno de 

enengia apne4entado no momento não o/enece 

4e4tnic5e4 ao pnoceé4o de dusenvolvimento e 

unbanizacio petos quaa eõta paatando a cídade. 

REDE DE MUA: 

A Cidade de Vítj&ía da Conquata é 
abaótecída de ãgua atnavé4 de um 4iatema 

phojetado pela EMBASA e pnevi4to pa.ta, em l!UO, 

atendei:. a uma população de 300.000 habitante4.(2) 

Atua/mente, o 4a.tema de captaçao de 
agua pana o aba4tecimento do.nac/co untano é 
deito em uma bannagem, 4em negutanizaçÃo, na 

Cachoeina do Matíto do Ríacho Agua Fnia,datante 
29 Km da cidade. 

ff) Segundo indonma0e4 da EVEASA e COSE8 

(2) Segundo eátudos geítoá peto DGE,CPE,CEDIN 

C SIC do E4tado. 
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Eata Bannagem negiatita cuia capacidade de 

vaaão mZnima de 300 litkoalaegundo,augíciente 

paha atendeh a )50.000 habiante4, a Laae de 
150 lítnas poh habitanteá poh dia. 

O aiótema phojetado conta com doia 

hecalqueá. No phimeino 4itua-rse a e.staCdo de 

tkatamentop lado Hohte e a/to da Cidade, onde 

a clgua captada é than ohmada em potdvel 

atnave6 da4 áeguintea gaaea: aplicação de 

6ulgato de atumZnio e ca/fmiatuAa lapida), 

11/oca/ação, decaptação. Wthav-io9dc6inecção 

e cohheção de PH. VCIt mapa 13 

No 4segundo Aecalque, goi ptojetada a 

conatnução de 4 neaeftvatclníoa, com capacidade 

total de 22.500 m3 de iigua. Atua/mente 2 delea 

acham-6e em ISuncionamentop com capacidade de 

11.250 m3. 

Re66a/ta-ze que deu, tnêa zonaa ba6ica6 de 

diatnibuiçao, 66 a chamada Zona Alta encontAa-ae 

com uta hede implantada, he,stando asa Zonaá Médíaa 

e Baixa pa/La aenem co}uthuaaa poateAioAmente. 

Po n outho lado catea ctudo4 denunciam que 

nem toda a população 6e 6etve de66e tema 

()penado pela COSE8. O Acalante da População ainda 

penmanece utí/ízando o phoccaáo de citstennamem 

tett contnote pon pante do 6 angao6 palícoa. 

Natunedmente que aá novaá exigênciaá,diante 

do O'noceaao de cAeacimento da eídadewinão 

detehminah nouar, avaliacaea da aituaçao da dernnda 

de Egua e conáequente ampUação do aiatema dentho 

acamo daa p4evaõea vehi4icada6 no phojeto exiatilti. 



REDE DE ESGOTO, 

Emeontu-sa eui tÇc; : de

o óíótema de eágotamento ,,,,artitêihío de VitVnia 

da Conquíáta, pela EMCASA, eoruÇv e pnojeto rc 

cla dusenvolvido. Coola o num', de 6 t.aeíaâ 

eoletonaá de toda hede unbana, que devenão ten. 

como ponto Unal a .eagoa de eâtabilízaço e 

oxídação, na baízada éudeéte. Ve4 maPa 14

Quanto a nade pkuviak., jEt ar. aée 

4inak de imptantação, éegue o CW440 natuna£ 

detíneado peto Ototao centnat. Oé dejecto

tançadoá no hi0 Vennuga, que naâee na eneoâta 

da befika da Conquíáta e atn.at'ets4a a eZdade no 

aentído Nonte-Swe, até: o encontAo daâ hodouíao 

ER-Yl6 e 8A 265. Neâêc ponto, f:ci;;a a díheção 

teéte ata deéemboean no nío Pando. 

Pon hoha, enquanto não áe cone.Cuí 

a ímptantação da /Lede de eógoto (3anitãnio, 

a/gamaó induatníaê pequena. Ãnçan 04 ,SCU3 

detnitoâ e neaduoó índevídancntc noâ eógotoó 

ptuvíaíô, eépenando-êe d'avia n,ue en Mano 

pngxímo eáta ínaegulanidade ,sejc âctuada. 

DENSIDADE 

Conaidenando a to: C 4e de 14ca aftbana 

da Cídade de vitZnia de Conqua;-?:a encontham-áe 
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densfdade que (7.anc.co, ne 600 

habitantr:N pok beetan—r eAsn7eia.emeA c 

una Cidade de eite4einento 

e pnedo,:ina watt baixa densidade, 

NUncipntmente diante do baixo cu4to 

de tekkeno4. Vem. mapa 15 

PodeaZamo.s idr.nt can a 

conne4pondimeía entne o tewpo de 

uhbanização e a den“.dade popti.Caeíonal 

da cidade; o.8 thccho3 phgxíros ao inZeio 

da totbanização apmentam uma densídade 

mais baixa poíi neta 3 Foictu se situam 

h84dencia6 thadicionais com 'ande

espaçamentos cntAe a3 ediái.caç5c6, 

divertgindo da ô cowstuçõets . ab-noitmaí6 

que ap&oueítam qutue 100% das jkeas 

4uaâ eon,st4uç5c4. 

A4 attab den4ídade6 encontadas 

na auputjUie da eídadc deconnew da pki!tiea 

do mãximo apaoveitommto dos teAftenos 

disponZveis; a etevaçÃo da densidade 

motivada peta coneentg.açÃo de poptdação de 

baixa kende., 

A taxa de denisídade ze distnibui da 

óegainte Solma: 

- No centto-baixa dmsidade deva° ao 

wso pnedeminante do comEticiolsehviço e 7à5 

gnande4 a.teaó desoeuradas tquataa). 

- Nr ete.tOft a tee,te e, rR-M-bajAca 
den4idadefat? 200 liabna e rdwaia4 eovr.entkaçb'e 

ao Notte do óetok rOM den.síodc's e.e vade4 

(pcpu(açc de haíxe r7,ve° dr :I.e$74::). 
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O me.ómo gato ,se 1.147“íea ao do

Eaít4o Ju4cma) 

- Na setch a Outed Hi6 

ao Nente do ),setoh, baÃxa de. ídade col 

g)tandeo iíhea.s d ocupadaô; No ecutito e ao 

Sul do óeton,denkidade kriEcLia e odguma 

concentnaç5e6 eõponitdíca . 
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CRITÉR/05 BXSYCOS. 

At conl,,ttcçjc7, (f,Iteít,i~vl e 

anali4adaá de£,Áne.l..cap o qu(tdo (ft'J 

4.
-9

6 4.1C04 e..XíiCntC,5 ïí2 c (h4je 

Conquíti.a e petmíte-not aven 

atpjete ettudadot, um e.e.csico de hí0;:te et 

attetnatívat de medídat poavei.!, dQ.“tem 

executadat 

A ídeuti“caçao e compeen4ao do. 

ptob/emat exíttentet “ítat,akri:af o a tewibiA 

entendet at tendaneíaz LinXu&aí,s, que c.. am,v1 o..(s 

expontaneaá, 4urtgída4 índependentemente da ação 

planejada e que ahíentakam a4 p4ori síçi;et e 

eondícíonanam o /taciacínU dat hír, te. . 

Outhaa ptematat tSOACÇW 

a pxíoní,c„omo di&etkízeá geAaít pata it.s 

iSotmukaçet e tão (t gaí.t4et: 

a) que at medíciat pher~14 âaua.lw 

de a19uma 4onma c1jU4-t(Áda íicxpeÁdadt do.r. 

otgãot executotet; 

b) que Oçam paAte. de pkíomíd(. 4 
, 

eátabe/ecídaá, em 6unçao da4 neeetAídade4 

maíá ímedíataá, 

c) tenham como o6jetív,,J b cr 

íntetette óocía1; 

POA OUt.40 lado, at medZdaz ptem,fat 

envo/vem açjeó no ó divet.sot ti,-('.uci.s de ínt.ekvcnçiit,

govehnamenta/s 6edeu4, utadaa£ j 

pAincípatwente munícípc£, c; : a ete, co.hem, 



co o athihuiçao, executak taí.s mcdidaa aendo 

ãundcmental"o ingel det,óc.4 on.gão?,, na 

Aealização da.s medícituô pftecoílízada3 

TENDÉNClAS ESPONTÃNEAS. 

Díante do quadho awteáeniv.do, onde 

he con,Siguita o phocehho de u&baui7ação natukal, 

advindo de datottea eatímu/antea, e 4cd/etídoa 

na diaionomia da cidade. VítJhía da Co;.quihta 

ae caftactehíza hoje como uma Cídade em dhanca 

expanaão. A46íM é. que oh heto/Leh duncíonaiá 

ap4e4entam conátante díZataCcio, to nando aheu 

eápaço dZóico, a/go em peAmaélallte 

thanh6oAmação, que exíge uma poatica de 

conatante avaliação e odentação, caPaz de 

contko£J-lo. 

Ah atívídadea de Cométcío e Sehviçoh 

que hoje ocupam o nJeleo cent4a/ e maía o 

ponto de conguancía daa Rodovía.s BR-116 e 

8A-262 (Conquata-Mumado), apheáentam uma 

atida tendêncía a aumentatt 0,6 acua íímíteâ, 

avançando habite 04 tttechoe tteaídencíaía de 

kua pehídettía. Ven mapa Yl. 

1440 4e deve, pnineipaimeilte, ao ,Sato 

da Cidade eátaA ae tohnando o centito de 

kedi4tnibuição de hena de COM4UMO paka uma 

extenaa 'Legião, que compheende 42 municlpíoa, 

polattízando-o . ConvEm acheAcentak que eaha 

/tegião alcança Bkumado e íikea do São Flancíaco 

no L•emtído Oe..ste, e u“,z6pcusa 



atingindo o exthemo Sul do ado, no isentído 

Leóte. 

Tudo 4:430 phovoca a amplíação da 

/Lede Bancãnía do local, a expanóão dos 

áehviçoá"complementaheá e do COMé'itCíO Pe/aô 

musmaó,na26e6 obaenva-óe a ocupação de todo 

o thecho unbano da hodovia 3R-M, com 

atividade de coméhcío e .sehvíçoó de a:9EL° 

hodovahio, numa ene.seente dilatação doi 

óentidoá Nohdeáte e Su/. 

Paha uma cnucente população, 

maioh necumídade de ahea de lazeh e jandíms 

unge paha eqUitahah e atendeh 2 exigenciaá 

ti .6

Aááím, óente-âe a neceôiídade 

&tuna de utítização de ghandeó panqueô e 

pnaçaá que tamb'ém 6unc4onem como eápaçoó 

necneatívoó e eapontivoes pana a poptdação. 

Obisenva-ôe que atua/mente a cidade conta com 

ôetones dotado.a de ghande potencía£ pana 

uta6 guncaus, zendo uáadoá deóphoghamadoma , 

ou meámo canente pon methon utilização, mais 

impedidas poh datoneô cUo, imphophiedade do 

tenneno, Satta de thatamento de aceôzsoo, etc. 

Tambem, abenva'-ôe que, exiôtem 

cineaô deáocupadaó e /ívneó, diâthibuidaô em 
toda malha uhbana, que, pentencendo oo podeh 
munícipa/ devem óen utillizada4 pana Çazçe.6 de 
íntehezése comum da poputação. 

4 



O 4 & tema i ecipoto pc.to 

conjunto de via4, de eehta Imaneía deteft.mínou 

o 4entído da oeupaçÃo da cidkde e ten de ciwincdo 

e4pontaneamen :5C/ r)Pc p y ekeAcíffiente. 

A ínptae.~2,4zx 

pitíneipalmente oz, 4chvíço de ;'(Ne 
- - 

tem-4e de4envo ído ix.c.:sear;do a.teyi e.h 

maí.6 canentets, t a nede de c4jo›:e y de V:1À,A 

dít;Zaí1 execução, eneortAa-tse em ác4e de 

implantaçÃo. 

A ocupação de eaA.ate.n hahí):,teional 

vem ze de6envolvendo aci.Le4adanewL,, em todo4 

(1.6 4entído4 pata atende; i dwor,(1.c exíb2.0ite, 

pkec44ando .8e4 d4eigínado e o 4entrzdn no 

4entid0 da4 meVione4 po44a.aidaJe4 

04 equipamento4 aftbnp(oA, ióto 

aquete4 edíge.íaõ de cvaiteh pa.Neo áv4,tínado4 

a abAígaA a4 atívidadus do fiovekno, na maívAia, 

localízado4 no centAo, pneciam de maíonets 

e4paços e aeomodaçí;e4, e (mana tocatízação, 

AÊem dí4“), complewen t4 aZ 

ínétta/açie4 paAa ativídadets 4.ócio-n.echeatíva4 

e eu.f.tunaL4, eaAente4 e PCCA.44£çhil, na eídade, 

deesejãuel pana atívat w(tíâ a víd 4ocia/ e a 

íntenação enthe ats pe46oat, e gnapo/,, 

HIPOTESES PARA O DESENVOLVIMENTO URUNISTICO 

A4 hípUeóets 4ohmutad(u phoeuAam, a 



1 

1 
1 

pahtiA da á ,LuveátigrtçJeá e díAgrb,stico:. 

hea/ízado49 ildehín a/tehnativaá que 

detehmínegf isoCurrSez viaveLts, neaeíe,faiJ ao 

n'ae! da capacidade do á ohgoA, vcfvi(foá. 

Como chítEhío metodoagíco paha aá 
tomadaó de deci45e6, doham nec./ízadoá 

11 Semíniihío4 na cidade onde pahtÁcipn4asi 

41 hepheáentanteá do govehno municipal'. e 
11 peááocus da comunidade, a cada etapa do thabalho. 
41 Nmet. Seminah aíoá donm di Uácut o4 pordrá de 
41 obáehvaçÃo e anãlíáe &xá ínveátígac5eá deitaa, 
41 

o que pehmitiu dedínihem duaá hipi;teáe's 
41 

fuláicaá, paia e/abohação do Plano Vinetoh. 
41 
41 

HIPVTESE I 
41 
41 Eaáa hipõteáe imp/icahia tia, a 

41 pahtih da ocupação eópontânea atual do tecído 

41 uAbano, phimeino ohientah o 4 terna uíihio de 

41 modo a f CWL o thã6ego intehno, áem phejudicat 

41 aá atividadeó pheáenteá e doluha4, áepahando-o 

41 do tha6ego itodoviWo, zotuçÃo j á:cudadu peco 

41 VNER, parta oá pmálewat do gr,andc 
41 hodoviilhio que CÁ/A.ta a eídade, e. wo 
41 deZeAidíaante do mcwv isiátemc p4:Pp(Q:to; e, :4 
41 eátabelecea uma 4etehização du eápaço udw.siv, 
41 ohdenando o uáo do áolo, paAa hac onalizah, 
41 

eááe U40 CCM 04 áírt4 a que ze de-stie e uma 
41 
41 

conóequente adequação doá O  (:i

41 expanáÃo /ívne de diátuhbioá oc :..oFM pelo 

41 phjphio phoceáâo de deáenvolv,C.wento du cidade. 

41 Veh mapa /9. 

41 
4/ 
41 
41 
41 
41 
dl 



A.6 m o xsitema vijkio apnoveitahía 

oe thaçadoá dae huae jj exi4tente4, 

levando-ee em conta a4 pheví4õe4 de exran4ão, 

e a capacídade da4 via4, kedimen8ionando-a4 26 
nova4 nece44ídade4 e 4ítuaç5e4 phopoót04; 04 

ace.64so)s a cidade ao coavehgente/, paha o anel 
viãnío de dathibuição do thjgc!:!o totbano de 

onde pahtem a4 vía4 phincipai.s de cone .E5 com 

o cenho e demaí4 baíhhoe. 

A4 dunçb'eé, cent4aí4 4e expandem, 

aumentando o .eu Puí° de ação, e avançam 4obne 

aó daixaá de azo neóídencíaí4, conetítuindo-ee 

no chamado Setoh de Than4íção. 

Aphoveitando a Einea dí4poníve/ ao 

longo da &tuna «ti. duplícada, Eahtolomeu 

GLUMÃO e da centhalidade da ima em helaço 

aoe diven4o4 4etone4 da cidade, aí 4se locatiza 

o centno cZvíco-adminíethatívo, no ponto de 

convehgeneia da nua doe Campínho4 com a /ma 

do Açude. 

Na jhea centha/ també:m em teAlLeno 

díeponZvel e de dimen4õe4 4atí4atb.hía4 e4tahía 

£ocalízada a nova-6eina Lute, tkecho já: 

de6inído como 4eton de Vtanóição, e4tabe/ecendo-4e 

a44ím a mudança da atua/ deína, jj hoje . 

utnangu/ada pe/a gnande demanda conáumídona e 

a e6ca44ez de eópaço paha o óeu pentSeito 

guncionamento. 

PnevE-4e tambjm ãnea4 de uspohte e 

neeneação com Pahqueó de /azen, com 4 gnandeó 

E4eaó eóthatcgicamente 4ituada.4 tendo eído. 

coneídehadoe o 4eu haío de ação, oe ace4404 

4i 



e a dr tincia6 efi t uNç7io drus ar: owLPui s 

de populaçt7a situada cri etj:Lí.,L 1~1.4 

eakente4 dute4 equipaweniNi. Se:íír,m 

ba4icamentc o apAotieÁ:teenentf, do 6o4que do 

"Poço E8CUA.0" no 4etor, NoAte 

(alto do cuzeitto e adjacEne ); 74)7L do 
jã Li4tat(cd0 atadio de rufe6g-C P(''» e 

de ExpoUçõe4, ampeíado4 e ac..~. !, de 

t4atamento paaagtstíco p4cp2c;,,, a av oã 

tipo4 de /aze4; i e.aalagadíça,  en da 

Av. Bahtolomeu GU4MÃO ao áetoh Sul, 

devidamente &eeupehada eom o zsatemc de 

d&enagem e dotada de thataffiento 

pa44agZ4tieo; i no aeton 0e4iC da Cidaót 

onde Ja exibtia uma lagoa com wtaude 
potemeiat twa4tíco, a phepahação de 

gnande pavue, que atç_ndeicío de ímc'd%u.:o a 

toda a populaçÃo dai ruteaA 

O 4etOk de COWéAC.if; C 

de opo.io e4te1zÁa de, . com 

p044aitidade de uma con4tatitk. amp o, ao 

Longo da RR-1160 como 4e eneon til 

aphe4eatando jrz inaciaâ de expar n 

Ungitudina£ da hodovía, ate encont,tah cá 

gutuit04 deóvíoa pettimetnaía phevi4to.ó. 

A cídade contemía'ainda com gmendee 

ã4ea4 de cahateh cultuhaZ-eduéacio onde 

4ehía1 centitalízadoó 04 equip ale dc:. apoio 

ao bom duehvo/vímenio 

Eóóal, Ae/tiom loealizurks e; una 

eí de, 

ti- ii À rUmei,),,E no Se4t, de 

ím,Ldía.in ‘se ímplentahioin ctis 



tONO: Bibf.:i.oteco Põbf:ica e Ginii'.:ía de 

&)poote atè':fi de dcí,tinaa amo oacai utiola 

Onivea2,idade 

A esegunda c-ótaha Loca.Uzada no 

Sctok Oute, junto aonde jj hoje áuncíana 

o Gínil4ío PatívaUnic, 

Ambaz c4taoiaw em Jaeoxs p1?.evíóta6 

par,ct Àsua expanú-to 

A ncemídade de wevca tIOVâ4 

ãoeo,ó paaa cemít&Aia, vi,sta que o exíátente 

jJ não tem capacidade de amptíaçJo ee4Xao 

localízado cm Jtaea centoat, pen.mítiu pacvea 

mai4 do i,s cemitéaiat paha atendeo a.5 

necehzidadeó Sutuoat, em locaiô paev,Lamente 

e,studodaó. 

O paímeíoo )seaía. tocaLizado ao 

pé da SeAna, ao 6inal da Av, da. TOAhC11, ao 

Nohte da Cidade, ou ,óctaa Le,ste em netação 

ao eixo da ER-116, e o hegundo ao centâo 

SetofL Sudoeóte, com ace44o pc/a Au. Rio 

Gkande do Sul. 

Quanto ao Setoit du kaL, ete 

jaie encantoo cm ímptantação cilta do 

pefametA0 uabano. C o Di4t1Lito induistnial d06 

1mboka4, c4tabctecido peto poagoama de 

Goveízno do E.stado atoave-Js da Secaetaoia da 

InduótfuLa e COMEhCíO. 

Na cidade, aeztaoíawoínda a/gumaó 

pequenaó du tL;a no potuen1e4, 

4 9 



cai/cadaó ea tAanó tÇcAmaçÃo de dckíuado doÁs 

phodutoó agAopccujtAioó da pijópUa &egi-dc, 

como manteiga, tohAe6açJo de caa, etc. 

H1PÔTESE 11 

Seguindo-óe baóícamuite ots 

pkincZpíoó adotadoó na hipUeó 1, a óegunda 

híp5teee eetaxia calcada na meóma 

díóttauíção da /Lede viania, óem a/tehaçé'eá 

eótitatu4aió, apenaâ índuzíndo-ce Ugnmaó 

modígícayieó quanto a tocatizaçAo 

eót/tatígica de equipamentoó que 

inteilgehem na vida uAbana, detk íando aóóím 

ótla methok óetohízação. VCA mapa 20. 

A localízação do centno cIvico, 

neóée caco, diveAóa da hipjteóe Y, maíc ao 

Su/ e ao alto goi aóóim adotada, conóZdchando-óc 
o a/to cuóto do tenAcno eeco/hído pana a 

pnimeina, e o ,ato de ali jã eztahem aphovadoA 

algune Uteamentoó poh pahte da PPteeíuita 

Manícipai, que dí6ícu/tam óua ímp/aUação. 

A nova jAea, dma eeganda hipifteee, 

apneóenta maionee eondiçõeó de execução, 

coneenua gauonaue/mente 4CU45 aceecoe e 

neeenua uma ce/ente uícão paítagZeticu, 

devido a óua zituação topovjáica de p/até; 

na4 co ta 6 890 e895 em te/açixo a Baixada da 

Cidade. 

50 



0,5 .fc 

penmanecetíam o. muJwoá 1,, 5;e)J 

a66ím como a6 anca6 de car.ãten 

Cultuhal-Educacíonat, 

Con4íhmada, tambí:m, a loca/ízação da 

nova-geíta liuhe, degendendo-,se a áua e6tkatégíca 

centka/ízacio geomit)Líca pana o tecído unbalzo 

díáthibuíndo em iguaiá díáti"Incía:. de acmo dc,4 

6etote6 uhbano4. 

Uma ahea de6tínada a edí6ícaçlie6 de 

catiitek geha/ cata dWnida, (1.z- ,6(? KCC Aia 

e e6ta colocada em Local eáttat-jgico paha a 

expan6ao ukbana. 

06 cemítitio6 apAe6enUhíam uma 

modíiÇicaçÃo quanto /ocalízaçÃo, 6endo que o dt 

n9 1 contínuatía em tonna do “na e da Av. det 

TOkheá, ínVehteJ1d0 a p04içãO em ACUO(' ao

da me4ma. 

E o de ag 2 ehtanía entÃo no 

pholongamento da Av. Patanã, que mangeía o 

aehopohto, na eNttemidade da ahca pateíatmente 

ocupada pata ne6idencía4. 
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CONSIDERAM:S PC:LIMINARES 

ik4 hípii:Me4 ana..?.izada4 

antehakmente. d4ekem pouco entAc .4endo a 

4egunda hipEotese evo.r.ução da pidweína, cuja 

modí6ícaçõe4 intaoduzídaz, (14(tm ohtidtus 

4egundo avalíaçõez dccomtente.ó dv4 



kealízadc,á k,,a cidade cor: tEc ti.co4 7,1:.;,.; ;pa,it, e 

kepheew'amteá da coriwnacid , 

Deááa Upi; eoc: 4emdtva &ptopoá;Ç;;:o 

do Paio Vi4cton,, coutadc 

como a o g/exZwLt e evel!u ,vo co , 

a pk"OpAxn cídade, o,tganí,swo vice°, em pe, manen.fP 

tkaná6okmação. 

Ao 4e degniA eááo pnop c7o 

deáejou-ze eátabe/ecek o pont() de p(-,A., a paha 

melhoh Aaciona/ízak Ockeácmento ukbame r

eátabetecemdo díhetAizeá petaA quaí deveAão 

conctuz cfa a. áoluçãch dí pnoiStu,Na.L 

hetokíaíá, e aá .1)(14u, dais de.ciáJeá concennent:/, 

ao t atuko da cidade. 

pkopo44:çao c.gte a4 dif.yc:Uç.éiteiz 

apkeáentadaá na hipdttáe 2, .deáenvo,eví,1(.. 

aegundo a aniitíáe antekionmente eátabe£Qcida. 

O podeft manícipa/ di4pje poktanio da 

aqui tkoçada.5 paka a atuação, pkincip ente, 

áobze o ziztema vanío, a expanáão af:Zi La, o 

zomeamento, o,6 áetokeá habitacíonat, 

educaciona£, o comEhcio e AvIvictNs, 4 6cíAa 

/ivke, aá (ikears vekdeá e ,j'ecAeação, o ccntko 

civíco, etc. 

E ímpoktante zali'entak aqui.. a 6tinçiío 

do Ptano Diketox e áaaá /inlitaç-Oeá; o r::ano 

Nketon E o conjunto de pkopoikjeá des.t.ínadaá 
eátabeleeek aá fp:4;(íádc 

eneácimento da cidade. Pje.-ác num a.ve.t de 

coZoeaço .s maiokeá e, poktoc, ), n7v r!v. Pe. a 
detalheá. 
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ÊT o inátnarien.to pf‘ím ,u;o ptnQ 

okien.;-ak a pnatíca de de.s nolui to u. 

e índíca ctó ie.dda kwUkiaiâ a suuíA 

paka uta ímptementoçao. A po:t.ti4 dea 

ímpontante deáencadeak um etenco da aç eá dp 

ambito poatíco e de medídais de ptanejomente 

(e4tudo , phojetOZ, obAaA) em cada ãnea áetoíat 

pana a pÁetivação daá pkopodsiçèes, 

A EXPANSÃO ORBAl'il% 

V itía da Cov.quizta galsou at4.nt.:Já 

doA ano a bua tiunçJio maiok, que é a de centko 

hegíonal dínamico de comjkcío •e áenvíçoá, 

contando com e./evado nUme4o .de 

ataeadíátaá e vakejibtaá, bem cUia OUihOS beto'. 

tencíjmío. 

Ê um d04 munícipíoá que.apneàcGta 

3tímaá peitápectívaá de íne4ementait Aua atívidede 

comekcíal e de íníciak e ámstentak um pnoccábO 

de Aapída índuátníalízação e po/ahízak o 

deáenvo/vímento em eAcala negíona/. 

A cídade (Sontaleceu-Lle g/aça á tt 

duenvolvímento xodovíahio, pon 6o,u,ça da BR-116 
(Río-Bahia) e daá demaíá kodovíaá que pok ela 

paábam. 

A dínamízação do áeton agkíe“a, com 

o áukgímento do polo caá'eeíko na kegião, 

índependente daá outkaá atívidadeá econUíe , 

v24tente4, abne novas e pitomíAzona4 pc46K.ctívas 

de expanAao. 

de4SeS, owtho gat0A ímpo nte 

a .6ch levado em conta na expua.sEc) ukbana o 

acelekado CAQáCíMCRt0 deoytã4íco jã conátcado, 

k.„ t, 
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cora pneviaeá de taxaó cataê pana aó ph5xíncu 
d'écadaâ. "1" 

Decokke demsa)3 obáenvaç5eA a 

neceóáidade de pkepakação de HOVWS a4ZnS pana a 

expanato unbana, onde devekao ínóta/an-óe aá 

populaçaeó que víneio, pua() deuse enezcímento 

demognadíco. (len. gnéZtlíco 2. 

A anã/i4e do eneóeímento dtmogkapi.c 

venigíeado na ó Utímaó dêcada4 e da4 pkojeç5e4 

geitait pana aó dEcada4 óeguínteá, levam-noó a 

duaó hípõteôeó de expanda() eópacíal. Uma pana o 

ano de 1980 e (nana pana 1990; em ambcv, aó ..-

híp6te6e6, ha tnaa alteknatíya4, naó quaió óe 

mantem a mera populaça°, oakondo a denáídade 

demogkã“ca e a Enea ocupada. Vek gsdSieo 3, 

Ad ndo-4C que dm 1980 a poputaçJo 

unbana de Vítiinía da ConquíótAeja de 151.257 

habitante áeníam neeeóóJníoó 1.080: 890 e 756 

hectake4 de anea unbana pana a4 netaCõe4 de 

den4idade neópectívaá de 140, 170 e 200 

habitanteá pon hectane. 

Admítíndo-,e que a poputação em 

1990 óeja de 266.265 habítanteó áeníam 

neeeõáãníoó, nezta é'poca, 1,902, 1.56i ou 1,33/ 

heetaneó de ínea unbaua pana aá mcámaá ne/açaeó 

de denóidade isto é, 140 170 e 200 hab/ha. 

Vek gnadíeo 3 

E4sa 3 o poktoilto o4 exírêncíaS de 

aneaá neceóóitnías expan4ao. A delímiação da 

ãkea uxbana, expneááa no mapa 21, levou em 

eonóZdenação poktanto a altennatíva E pana a 

"1" O cal!.euto a populaçao tomon pok-n4e a

de cneáeímento da decada antenick, e tu 
densídade4, a4 medidcus enconthc,da4 r/o4 zetoltu, 

uhi)aueá. 
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poputaçi:c coi?.4e.spendc ,ág0 de 19 0, 

c, 1567 hec~..s jo 

tambi7.m oz c6paços “n 

anbanizado e di25 n;c:veí)_:,, 

0.6 te4nercz poiz.o cç.a 

expan4o e .totecalía ao St, SfteLte 

Sudoe4te, -tendo em vi3;,M aA tendnea.6 

eópontéinea4 de cheAcimemto ana.ti,7.adat 

anteniaAmeute, aA condíçï,cA. topo íc e 

,pai4a9Utie0.6 Ovonavei.s ne c.6.. e 

vetones de polanização. Ve4, kapa 21. 

íg conveniente u-tímutan-Ae 

cnescimento da cidade eni dineção ao quad4.QnícA 

Sudeste e Sudo.ute onde CátÃO 04 tej:XCRO..5.

adequados pana a iffigantaCdo de movo

equipamentos ulibanots e pana o L~ habitaci nat, 

PO4 outho lado deve-se 

dusetimatan, ou meAmo, evita/. exPaao no 

4entído Nohte, zona de enco4taA, poi a 

ocupaçao da4 enco6.taé, e ventente4 a,É 

ineoveniente e pouco pncipZcia ë t..e3anança 

da4 corAtnuçãet. 

Eaut pnecaução ju,sti4íca ra 

tentatíva de evitem ou atenuan 04 phcb%eva 

aZ existentes, pníncip~te ods 

deeonnenteá do “uxo dos jsvc:A 0:uviaiâ tcL 

esses tennenos, que tanto6 ticanton(

pano a. cidade. 

AS íhea4 de expam:do (4E) 

delle 6 eAtan de acondo com o eneAcimento daA 

otívidades 6etoxiai4, e cuAim (Sonttm eAtudada , 

desde que cada seton (ne4idenciaf, comencíae, 

éenviçoA, neeneação, ciJzcutação, etc) 



exigikií i;.4ca4 p_t01)ohcíc í4 a nee dade3 

e ttea zad(zs PAnçjo do zone uto ex,...áter:te 

e da.s tendap;ei s de teu c 4e1meío, 

O ZONEAMENTO 

O ZOPCefilLnto, i.4t0 í;., C 

tetoheamento da cídade egundo oa v!.,o , 4e 

acohdo com iv tçe. u4bana.J.:, bater, dettínon 

o azo do ,óolo e.juJdo 0.4 tennneíat 

expontanea4 vení“cadat, no íntuÁtó 

dióeíp/inah C44C.U4Op hac.10nat4aneo c, Jegunda 

uma Ví4ÃO gZoba/ do t pnob.temat a net ven e dais 

penápectivat gutunat. • 

É clako que o zoncamento tamimlm 

aqui é entendido como algo “ex:42.vet, tujeíto 

a altehaçõeâ ao longo do tempo, mu 

ímphe4scindZvel como ohíentação gene': dat 

cinejet dentno do contexto u4bano. 

Conqu44ta pote um cen i:o de 

atívidadet, localÁzado no ponto de onde a 

cidade de £ofl.mou, e onde eitão cone.e.nAoda4 a 

moío,tía da b atíuídades comeaciait e de 

6C4V403 e de outnaá atíoidadu 

poLa4ízadohat.Em volta dette nricleo ceuf-nal 

expandía-te a cidade, pnedominftntemente o U40 

hetideneia/. 



O U40 adequado ise4ia aque.te 

compatZve/ ou comp/ementaA ao uao phedowínantc 

declahado paha a zona.; 

O uao pehmitído (com Aust4iç6eá) 

4e/tia o uao tolenado, poaauidon de uma 

compatibilidade menos' em he/açjo ao pAedominante 

da zona; 

E o ria() ínadequado, poa delíníção, 

45ehía o imçompatíve/, poktanto ínconveníente a 

zona. 

De acouto com o chít'ehio acíma,o4 

*e,st:mu/oa que pop,sam inte415e/ah peou methouta 

o ohdenamento da 4 4unçau unbanaa “cam 

eatabelecídoa e de~timuludo4 aqueles que 

cont4aniam o inte4u.se demu4 6unç3eó. 

Denthe aa vanítíveia que 

mekeeekam maioheó con6ide/Laç6e4, pe/a 

ímpontancía que tém e peta unção que eXekeeM 

denth0 da vída unbana, podemoa enumuta/t: a 

expanao unbana, o ósíatema vahío e o 

Itodovíahío, a& atívídadu de comEhcío e aehvíçoa, 

• zonaa habítacíonaiap atfivídade.s de apoio 

hodovahío, a eiha lívne, iikea6 paAa edueaçiio r

uponte e heeneação, a localiação de ji:eaa 

de4tímadaó a atívidadea de /azeh, poJta oó 

g/tandea equípumen2o4 uhbano4 e o centho civíco, 
e outnu,s complementake,s. 

6G 



A çodtJuia, com a 4:f! eu&Ncí& que, 

exehee, ohçou o theocír?scnio da (jdode ni 

serttído custe p/Lovoeardo c 4u4g),:ienia de 

atividades nesse seton; Otah0 pc.to'de ataaçÃo 

na cidade C;. a eotaçÃo nodovi ia «o Su.e, tendo 

phovocado o su4çjímento, tawbjJa e. tientído, 

de nova ocupaçãe6, as quaís esto vjneutudas 

ao oiotema /4odovic-cnío. 

Em s:Lntese, eJ,ses e.eewntni:,, isto 

(1, o eíxo hodovíruio, que eohta a eídade em 

duas pantes, o centho uitbano, on.de se 

concentham as p4incipai4 atividade', eítadínas 

e o oentido veto/Uul de de6£.oc4(giento paka o 

Su.C, na díheção da hodoviãflia, co iuem oo 

vetokeo que exe4cem naíoh ínguê-meía soMe o 

eheseímento da cídade.,, E sobR,e e»ee aAseutaharà-se 

as bases do zoneamento. 

A pitedomínancía de uso, eniendíde. 

aquí COMO a íneíd?neía maion de um subhe 04 

OUth04 U604, e maí4 pilopZcío ã zona, doí o 
cnítenío admaido pana o zoneameuto da eídade. 

4pe6a/L da divioão em zona,s, 
admite-6e que habitação, comi2hcio, tnabaao, 

etc, possam apaheeen miotu/Ladoo na we4ma zona, 
deM que ísso sígní6íque uma ineon,gituneía 

Ueo podem be m uhaft e se 

compeetahem, deode que suas phopo/t0,-e.!, c 

he/açJes sejam conpat;tveís e emAplemeatanes. 



Pe/a açc, govehnaNentai 

decothente da aplxcação demu, medida phopoztGé 

eépena-.6e obten o oAdenamer o do azo adequado, e 

hegundo o intenezze hocial, do o.eo uhbc.,no 

govehno cabe uma ação e4timuladoha de novaá 

açãeó em pito/ de melhoh qualÁdade de vida wtbt..;:a 

e o conthole e diéeípUna da ação da 

iniciativa phivada. 

Pana iáho é necezzãnio cot cehtoa 

et/6°h taça; mao de alguma.6 iiheae de intehezAc 

pãbtico, que pe/a6 cahactehaticaó loeacionaÀs 

hão eéthaerigicaa, paha obtenção do,ó objetívo 

pitopo4to4, e cuj04 benegcíoz íAÃO aulSeníh 04 

membkoe da comunidade. 

Denthe ah aç5eb de canãten genat 

que necomendamoô pana execuçÃo imediata e 

neceóhaniaz aimp/antação do pxoceáto de 

ptanejamento paha Conquirsta enamehamo6: 

i- o de4envolvimento do ongão de 

p/anejamento loca/ eom.o de inchementanUk 

mentalidade de planejamento, com a pahticipaçrto, 

éempne que po46Zvele da comunidade; tamb'em de 

deáenvo/vimento e conâtante avaliação do.5 

phoblema4 anbanoé, a/ém de acompanhamento da 

execução do plano. 

2- a pkomoção de Cah.60.5 de 

apentSeiçoamento paha o pezzoa/ tEcníco da 
pftelSeítufLa, aproveitando o peeeoal local noe 
pxoblemae de de4envolvímento un.bano. 

3- a etaboitaçjo da /egih/ação 

pentinente ao U60 do 60lo, ao zoneamento, 



ao 4 £otermento , ao cU.isa de ob&a.„5 e ao pano 

díhetoh, ínóthwilentoó tegca nece,$)3EhÁoá. 

O zonamento pnopoóto, índícado $,Lo 

mapa 21, paha a cídade de Vit5hía da nnqu e, 

compheende a zonaó áega:í nelacinkiadaâ 

ZCS- Zona de COMA.Cío e Sehviço,

deent4a£1 

ZT- Zona de Thcn.síção Ruídenca£I 

Come/Leia/ 

AFL- rthea Deótínada fcína tíV4C 

ZAR- Zona de Apaío Rodovinío 

CC Centno avieo-AdmíniAthatívo 

AGE- Ãnea paha Cnandeó rdigícaçaeó 

de caftateft gefta/ 

ZR - Zona Reâídenciat 

Ar - ;Uca de Expanóao Uhbana 
ZC - Zona CaltahallEdueacíonal e aua 

expanaão 

ZP - Zona de .Panqucâ e Jandinâ 

ZCS ZONA DE COMUM) E SERVIÇOS-

Ao atívídadea de Ceitl iteíe e 

aeftviçoa catão coneentftadaá na ínea híótaníea 

da cidade, ida() é, no centfto da eídade e tende a 

aZ ae conóolidan—

conveníente que âe Pmtaleça e 

deâcnvo£va eââa zona; cheâcendo raio 65neta 

ocupação riais edítSicaçõea qu'e exiatem na íitea e 

4e deatinam atua/mente a outho wsoó, como tamba'n 

no 4entido vektical pe/a aufmtituição paulatina 

4.'"á 
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das edigicaç3es de um ou dois pav,c nto4 poh 

outhaa de waion al,tuha. 

Paha essa aheft conve4gem quase têydas 

as atividades da cidade, entSím a populoção; é 

conveniente pontanto a aolução de vilizio4 pnob/emas, 
pon exempto, nelativos ao U30 do aolo, 

legislação adequada pana onientah a ocupação, 

os deconnentes de cincu/ação de pessoas e 

veiculas, doa estacionamentos, e da pn'éphia 

atividade comencial e suas exigências. 

A ithca dcmahcada cono ZCS pahte do' 

/imites da nodovía seguindo no aentído £este em 

ambos oa ladoó da síua Regia. Pacheco e demais 

panalelas e tnonsvehsais a.f-è. o cenho, em tohno 

da Pnaça BanÃo do Uío Rnanco, ocupaRdo as nuas 

jéi canactenizadas com ativídLdes de cof4ncio e 

óekviçoó e aquelas que JZ estão em adiantado 

pkoceóóo de thana&hmação do ao nesidenciaZ 

pana o uso comeaciat. 

Com O cnescimento c2.efehado da é2nea 

a oeste da nodovía, que possue uma densidade 

popu/acional aRta, o wIcleo centnal da cidade 

mostnou-se insugiciente pana a.Cendeh as 

necessidades dessa popu/aç?o. Vai sungin nela 

pequena concentnaçao de af,: vidaec comeneia/, 

com nZtida tendência a desenuolven centno 

comp/ementan, dettinade a aNastecen a população 

existente nessa iinea. 

E necetaaío pontanto tambírn 

gonta/ecen o cnescimento dev,e nilaeo de 

atívidadea de comEnca/senviços, coro um 

nuctco pniipnio dessa anu, que se localiza 



junto aAv. FACi Benjamím e tende a 6C expandiYL 

em to/no 

A exiót'ència aZ de pequena “ina 

tivne eótimu/au o aungimentu de viiniaó unidades 

eomenciaió e atgaM3 6C4V40 eont5íguáando um 

Ohte potenciat de expanaão pana o atendimento 

óempne cneóeente deóaa pante da cídade, 

Víóa e. e njc/eo dinanizan a 

ativídade com cia e de áenviçoó na cidade 

pon meío de ímplantação de óetoneó de 

com'enciofóenviçoó di¡Senencíadoa, ine/uóive 

apnoveítando o poteneíal meneado conaurAidon 

local, 4end0 que podenão óen íncnementado outnoó 

em locaió que nevetaxem eia ó meómoó tendêncíaó. 

Exihtem ainda, eópaaadaó pe/aâ 

zonaá keáídencíaíá, pequenaá unidade de comjiteío 

e óenuiçoó de atendímento local e compatZveió 

com aó neceóáidadeó ai exiótenteó, não cníando 

pontanto nenhum ineonveniente 

ZT - ZONA DE TRANSIÇÃO RESIDENCIAL/COMERCIAL:

48 zonaó de cofflEncíolóenvícoó, 

ZCS, apontadaa antenionmente éenão inóugicienteó 

pana atenden ãá neemídadeá, deconnídoó aiguná 

anca. 

Pana atenden exigênciaó 6utuha6 

do cneócimento, conóidena-óe que aó dunçaea te. t 4. 

centnaió tendenão a 6c4nen um pnoeeóóo de 

eatnangulamento com o eheócímento daó atívídadeó 

aZ inótatadaó; a pncIpnía eapeculação 

phophíciaha a oeohneneia de eonAlíto,s de tfUldego, 



pt:Áncipatmente. advíndo,, do auri oto do njAeno de 

veZcalo.s; a. ne.6ídecía6 C. ci te í..tuadm, nu 

centno tendenão a 4e than..tqcn_íh pana tt., ineaa 

maia detcongeatíonadaxs e agnadEve.0 na 

peniáenía da cídade dando Uga4 a uma nova 

ocupação eonenciat e de 6ehuiçoô dívek)so4, 

8a4eado ne“a4 con34denaçjeó 

pnop5e-t,e pana atenden exígé:ncía (utunaô do 

ene)scímento da US, aZguma4 Eneaô en t:O.fiA0 de td C 

do nileleo 4ecunditnio a oute, como zoa .t de 

rizan4íção, ZT, que ja vam apneJsen,fando vocação 
pana a,5 atividadus comekcíaíá. 

RECOMENPAÇÃO:

E64a,s aneu, jã 4ojnendo 

tnanááonmaçjeh. de mo e tende a aeelenan Q864.

tita14f4onmação, ,sendo que na £egí,slaçao anbana 

devem áeh deíRadaa aâ tSacíZídadeâ parta a 

conáolídação dezsza tendeneía, que !se 

• than4dohmana no novo eentho de comêncio e óehvíçoó 

da cídade, no ¡Muno. 

AFL ÃREA DESTIMADA A FURA LTVRE: 

Como o comêkcío,. a áeína,Uvne 

exehee hoje uma enohme athaçZo paha a c.Ãade. 

É aínda a maioh 6onte de aba:siecímento paha a 

população £oca£, do povoado ià e díâtnitoó da 

/Legião. 

Grã 



A lizande demanda. po“:anto de_temina 

cada vé:z maíÂ a nece/Jaídade de zsua opi?,iação 

me/hone,s eond4Je.s de atendimcnto, cão do )(,nto 

de viata eapacia,e, como sob o poNto de viata da 

higiene e contno.ee da qua.eidade doà pnodutos 

expostos ao consumo. 

A deína ataca zítua-,se no centixo da 

cidade em cinca jéi suSocada, 'em po lidade 

de cneacímento, e r: coNsidehada co27,oa pníneijort 

donte de nenda paha uma pahcea conide ve/ 

dos municipios que exencem ativUade3 no acto': 

pAimji4io e tnazem .semanalmente acua pnoduto4 

pana o COMè-Acío da dei)la 

A.tuim é.' que ameizando-4e aa conáíçJn 

de .sua anca atuá venidica-t3e eatan a ;Numa 

limitada em aeu espaço jtil, o que Delta 

auseoniSonecíve/ dens4icação quanto a dílaníbuiçJo 

do4 deinantea e ua6 mencadoniaa 

Uma outna ãnea bem maíon que a exí,stente 

e pnõxíma deôáa, tamba'm em -anca centna/ e em 

tenfteno díópon.Zvet,no .Cocal denominado Baixa da 

egua indícado pana a nova anca de deina-Uvne. 

Não 4.6 pon .sen de pitopohçaes ,aatiadat6n2aa como 

pe/o dato de eatan no centno da t atividadea 

deate setolt de comencío e 4eAvíço4 e xsua &tuna 

expanaiia, e locaUzada em ponto eXtaati;gico e 

convengente em &e.eaçao aos setoku da cidade. 

A imp/antação da Nova aea de deina 

Wine objetiva elLíah mahones cond43u1 eâpacíaíã 

e de cinca/ação, penmíte geí/ zsotuao do6 

pnoblema6 vaníoó deconnentu duôa nova (Sanc2o 

e do tnanaponte e canga e de/canga de mencadotaaa. 

ri 



RECOMENVAÇÃOà.

O desenvo/vimento de um p4rj o de 

6eiha /ívhe padia e. a ãhea 4az 

e independentemente, a b' leu de. 6einet oãtat 

develtã sen. mantida e adaptada a ativdcdes 

comp/ementahes espeeZ4icas. 

ZAR - ZONA DE APOIO RODOvgRIO: 

Chama-4e Zona de Apoio Rodoviaio, 

ZAR, a anea caias atividades eistao £4.:da4 

dihetamente a 4f2AVíit ao veletl.Co C 14 C(26 

passayeiit.os. 

E4áa zona se desenvotve em ambos 04 

1adoó da mictava, tonNado pon poâto4 de 

abastecimento de veZeelos, casas de peças, 

ogicinas, motêis, hotêís, hestauhant'es, etcJ,

Ê catita .seton dinamico e ohte de 

economia, onmado pAincipa/mente pot, vcandeá 

investimentos de iniciativa phivada e extende-se 

em toda a extensão da nodovia, no ti cito unbano. 

RECOMENDAÇÃO: 

Uma tegiaaçío adequada deve .6,24 

elabonada pana as edidicações neSsa zona. 

CC - CENTRO CYVICO-ADMINISTRATIVO: 

O Centito Civico-Adminístnativo da 

cidade, CC, onde coneetha pftincipabdente 
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IM oJs (sunçaeó executiveó, £críÁ,s.Cat vo
•  

, 

judíeahíaA e adníni6tP,ctívat, do tr,d, cA 

palicoó muUcÁpot, e et aduat c.deit,v1'., é 

PICCCA6i7.4í0 zob U;i4249 aApecti ; O p£,:~ ndtc 

uma ahea paia eóza de44'ínaçJw, : lado ',a.C. da 

cídade, Ligado aBR-415, Itodovi Co aí?),Lai 

111 Itapetiago., ruaó não muCto diló%at.Ze. d.o czutno 

• atua/, e em po ç o esthatEgia de cr.. le 

• víhtuat da cidade no dutaho, .tiPt,Andt pfloveito 

• dos tennenoó díóponZveiô VICUNU J4ca, et,tvado 

• em nana.° ao neto da cídade, com vía. agem 

• pai6g:14tica e condízente com o
•

 eti4a7ten 

iSuncíonat a que 4C pnopEe
•  

. 

Podenão ínátaían-óc no Centho avie° 

04 edíacíoó pa6/íeoó como: Pneeítu4a
•  

, 

cam a de Veheadohe,s, Sechetahi s do 
40 Munícipio, que deómembnadaá do edíge'ío da 

Negeítuha podem v6etteeeh maíoit edicaneía, bem 

como outnoó 6h9ão e4tadaai4 e ãedehaí4. 

40 

40 
RECOMENVAWS:

e 

• 
40 A íhea deve 4C4 deóaphopniada pana 

• ê44e ISím. A uta imp/antação i/L a etabohaçEo 

• de pAojeto e8pec4ico, onde alEm da dUthíbuíção 
• etspacía/, o conjunto venha a contett thatamento 
• paí.saglátíco adequado e exige atenção eápeciol 
I/ na ímplantação de deAvícozs de inánce utuha. 

40 AGE - ARCA PARA GRANVES CPIFICAÇOES 1»,7 CARATER 

GERAL 

• 
A/9nma4 ed.W.c.oçé:e4 de ghande pohte, de 

• 

• 
• 
• 



cagaten palíco ou pgívado e que óe gef2acíonem, 

em sua â dunçaeâ, com ggande punte da populaçao, 

neceââagiaâ na cídade, devem ten. ,suaâ locatizaçó'e,s 

pneviótaó, em po ço adequada. 
Em po ção adequada, não Aõ em netação 

cíncuUçÃo, pana penmítíg gaeíUdade de ace,s4o 

da' peâoaó e mateníaíô, hem como, pef:o cagãteg 

polanizadon que exegcen, âítuag-óe em anca 

cor patZvet com o U40, tamanho, pnoxiAidade deu 

outnaâ otivídadeó anbanaó, etc. 

A óc/eção de una anca paga U e gim, 

penmitína a adequada £ocotizaçao de edí6ícaç6e6 

com centaâ exigEncíaz cópecíaíó, de 

íngno-eistgatuna ou de óenvíçoó baóicoó com 

maíon apgoveítamento deóâeó óenvíçoa; e evítanci 

ots íncovenienteó de outnaz, LocaUzaçõe25 

ínóegídaâ na ma/ha unbana. 

Uma agea óituada entge a godovia 

BR-ii6 e a Au. 6anto/omeu GUMÃO, em pante 

dUpontvel?„ e j ocupada paAcia/mente pag 

edígícaçõeó de caditen geftaC(uníciade.de zsailde), 

com P)Ama getangidon, doi euolhída pana ase 

dím. 

Ã Pnegeítuna cabe' a díócíplínan o u,so 

adequado da aitea, eníando condiçõeâ e exigêncioó 

kegaíó pana azs ediáícaç6e4 a ôcnem aZ 

imp/ontadaó. 
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ZR - ZONA nSIVFPCTAL: 

Aó 7ona4 ReeideneíA4, ZR, ee 

díetnibueu poA todoó fikecko da cíf(r, e, 

deótinada ãe edigÁcaçõee de a.!.à habííprionut, 

embona neis sak, zona4 poeeam eketin ed4icaçõee 

de uóo comekcíal ou de eenOíçre locaió. 

A éinea pnevíeta não Aí; inclue a,zona 

jã ocupada bem como. °á vazioe pkevatoó pana 

ocupação utuna, pelo menoe ati. 1980. 

O tk o deóóa ja4ea ei eetaâ 

devidamente eetabetecído pnímeipalmente na lei 

de Uteamento e tombem naedcraLleíó. 
o 

AE - ÁREA DE EXPANSÃO URBANA 

A AE, Xnea de Expantão Uhba.44 oZ 
degnaa pela neceeóidade de cneeeimento da 

cidade ate 1990; nepneóenta a clnea poeó:ive/ 

ode 4414 ocupada, pe/a popu2ação pana, 

pnincipa/mcnte, o uóo keóídencí(!t. e degne 

o limite da zona ukbana. 

Eóáa ãnea obedeceu èZ anUae Seísta 

hobke a expanóao ukbana e o cneócimento. •:, 
popu/acionat. 

E/a tSoi eacolhída, óegundo ae tendêncíaf, 

pnedominantee, noó entidoó -Ceete, uZ, eudeete 

e oeâte, abke oó tennenoá diponíveió e aque/ee 

de topogka4ía maíó uave, pkõpkíoó pez/ta Uee 

tipo de cdí“.caçju. 



Neusaá Eheaa ê neceááEnio o GOVEARO 
Municipat exencen o contnne athava'a 

phincipalmente, da execução daa víaá bEaícaa 

do,áiatemauiL o, ohientadonaó da eihcuUçao 

genat da cídade, peta elaboiLaçao do c6d4o 

de obnaá e de tei do Zoteamento, ináthumentoó 

neemánioó a êáóe. conthõte, tendo em v.Uta 

que a utilízaçjo, da ãftea U. Seita 

phedominantemente peta iniciativa pkivada. 

Vale áatientan 'aqui a ocupação .Seita 

na anca petoa pnognamaa, phincipcamente, dots 

conjuntoó tab a onaÚ O uídado aa 

kocalízação, o aphoveitamento nacionat doa 

áenviçoa de inSna-eátnutuna exiatente, al 

ímplícaçõea unbanZótícaá, de cíheutação, de 

thanápohte, doa equipamentoa uhbanoa neceaanioa, 

en6ím, de toda', aó vaniãveió envolvídaa ne e 

tipo de inveatimento, atêm doa aapêctdó conatnutivoa 

Que. devem ,sen anatizadoó peto gov'e^Ano municipat, 

no íntuito de Saze' que cada conjunto óe integhe 

no contexto ao invêó de áen. Soco de 

deáohganização unbana. 

Ze - ZONA CULTURAL/EDUCACIONAL: 

Duaó Eneaa, 2C, áão deatinadaa aa 

atívidadets cuttunaia e educacionaia. Uma de 

cada lado da cídade e abnangendo aá atívidadea 

4 



coruraci,o , c.r.! 
- te¡Abem 

`,.` 7, • • 0. 

„ 

et., ;•!: 

ne.ce ,í.dc 4 de e4co A de V: (;utkç 

como tambã; pffsha a 

atíídade de nívU pr.faoÂ aU:o ck(1 , 

compler,lenta . 

A oetc em veUcc do Co,t4ía Peivatente, 

tambjm CM a7hect dí4pth!:(v'2„, ks" 7.(JU.-:4(... a 

4egunda Z.C, paha atewlefL ner!uísidade4' 

edueaeíoraa da poputaçJo daó,5 

RECOMENVACCif.. : 

- Na Ze do 4eton..1e6te convEà nealizan 

a ímp/antaçav da Biblíoteea Piibtíea r que pode. 

/oca/ízoit-4e em temeno da PA.c. eítuila 

detímítado pe/a4n.i.zc Síquei Campo4 e Jona,s 

Hohtetío e pk5xímo do ó e4tab01,e.c.Let.to,s 

educaeionaLs exi4 ente4 na. ZON , 

- O eentf4o AeuLeativo-educaeíoitat com 

gína6io de e4pofttek, eowO “m de e,,stimuta4 

e de4envolve4 a Ivaitíca do upoAte coud0A 1

cakente4 na caadep çue pode .6eit localízado no 

antígo campo de Paebod. e ãnear, adjacenteó 

Ámtegtando-o,s num conjunto óõ, 

- Na 7C do 4etoh oe4te e na e‘scala 

adequada, a:implantação de ikW.GUCiíez de ef.,Ctuka 
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e eópohte compatIvei6 com as egigênciaâ e 
necmidadeó da zona. 

ZP - ZONAS VE PARQUES E SARV1NS 

Conquiata neemita deáenuotuea 
a/gumaâ ãneaâ de fque. e jandiné, não éS 
pana phopician ao é cídadãoé uspaçoa phípnioé 

pana a necneação tao neceôêãnía â vida 

humana„ bem como paha o /Mun. 

O tazen deve éen encanado como pante 

íntegnante da vida (Mana e tão meneia/ a 

êeu deéenuotuimento quanto outnaâ atívidadea 
Oé eátudoé neatizados demonôtnanam 

Que Viania da Conquiâta é cemente de ãneaó 
de neeneação e &nen em ejetivo Oncionamento 

Aé phaçaa e jandinó não pousuem 

equipamentoe neeneacionaia adequados genando 
a utitização eôpontãnea de atgumaé nua& de 
bainho como tocaia onde a necneação é 
pnaticada indevidamente, enquanto pnaçaâ 
centaaiâ 6ao uti,eizadaâ como eztacionamento, 
tehminaia de tjutia e OUt406 L40.6 

indedinidoâ. 

Pana eianan ma caneneia não ba.sta 

cnian apenaâ o equipamento; é pneciao 

,Sazê-lo duncionah e que a comunidade uée-o 

edetivamente. Sugene-ae pana iâêo a 
eatnutunação de phocmoâ de animação de 
&nula ocioâaa exiêtenteâ na cidade; deue-ée 
contudo dotã-tais de aceêâoâ e cincu/a0e8 

ri 
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er:NÁ I.,--t fcz de r 

rpo o, 

Algo.w , ã&ecâ eriten, na ja 
de onótham coLactefi sticoâ vocac-íora.:u. 

eââolô 4unçi;e. Eó,sa.s 6leaá pareít.r,vi âca, 

po4tanto tnabaehadoâ paha êáâeâ gmts. Qaaf'ito 

25ao aâ gaandeâ itneoó eeolhiduA paux pahqueâ, 

indepcndenteâ de outAa,s talbJm 

ex,itstenteâ; /sendo ttteâ localizadaâ uo 

teâte, em 4uuçijo da t.i.tuPta expavâão e dos 

Aecuksoâ paít,eg,Zatcoâ exíâtente)s e uwa 

localizada no âeton. oeâ.te; a wiJmeína CJA. 

ao nokte, em.taAno do tnecho denominado de 

POÇO UCU40; a tsegunda em tahito do eâtãdio 

de gutebot; a tute; a tenceÁkn, a oe.ste eu 

tõkno da lasoa aZ.exitstente, e a qua4ta no vate 

exiótente ã leâte, pantindo da Av, 

Bahtotomeu GU6MÃO, no taecho onde .6ac 

conduzídatà oâ ãguats ptuviaíó da cidade. 

ÁREA 1 - PARQUE DO POÇO ESCURO 

Situada em cota etevada, ao dentho 

nokte do éeton e ocupando uma eximi de atta 

dentidade de vegetação, a aftea denominada 

"Poço Escuto", apfteâenta gftande potencíot 

de apkoveitamento pata o tazeA, âendo 

nece aAío o -deAenvolvimento de um pkojeto 

eópeciAieo. Conta eta com numehoâaâ (14vraeâ 

de ghande poate, niacho, co cos e out4o6 

agnadaveíâ etementots natuhaía, 



r)sá e,sw.çe Uídíce, et,t urm. 

.sit“nje.s prt 1:ttze c( .t

onde o U40 dí.n. eo dve Jleh ,?_ora a 

ínpf.antaçãc de T. 1to ba',sícos de epoío 

(eanctionete3, ,sallítãníms, f.oeaí.s dr. itepao, etc) 

6em genin. a paisagem no:. '/.a. 

ÃREA 2 PARQUE VO CENTRO CiVICO 

Compizeende um t4echo de píteseAvação 

e eomttale a dutuAaa tentativas de ti.fso 

deso&denado do 6o,eo unbano, nas pexÁi ades 

do Cent4o avíco pkopoto. Hoje a á"4(±. ::,phesenta 

phoblema4 deconnentes do acãmu£o das ãguaa 

p/uviais acumweada4 da descida da sei a, 

necessita de d'tenagem apnopniada e ui,' 

tnatamento paisagZstieo, visando, que a 

vegetação ai ímpatada nao pnejudiquç a. visão 

da cidade em nclaçao ao p/atõ do Centno Cdivico 

ÃREA 3 PARQUE ESPORTIVO 

Na ãnea pnoposta ja ke iSítuaM hoje 

o E4tadio Eópoktívo e o Panque de Expo445e8 

de pecuania, que canactenizam poiltanto o típo 

de um, pnopo.6to. Evidenciarse a necessidade de 

elabonaç"ão de um pnojeto ateglicdo pafLa a ãnea, 

do quat devem constan aementoó de opo.%o 

estnutunal e paisag:atico, levando. conta 

pnincipaZmente a expansão da cídadc paP.a 'este 

seton, exigíndo nouaõ jiteas vende,s 



paha aterdeh gham.deê oeupaçJeó heêídencíaiê em 

tehhenoê adjacenteê. 

ÃREA 4 PARQuE DA LiXOR 

Localizado no êetoh oeAte, „íz 

umcc agnadãve.e ahea onde ie ca ubia g4: nde. 

lagoa com um potencic,2 pa4u,g14tíco/hec eacíOn 

ainda inexplohado, oeAecendo pous dadeê 

de utílizaçao como um amp/o pa4que de £azen 

que podehd atendei:. a toda a população. 

Neeeééita de atenção do pode pilbUco 

paha gaAantin, o êeu devido uphoveitamentop 

dotando-a de equipamentoê e ben“ítohia,s, 

ínícía/mente com a ímplantaçÃo de vía.s que 

the penmíta o acea4o. 

Como phopoéição êu9ehe-ôe um 

apnoveítamento dma maní6e.6taçÃo efsp'outanea, 

dotando meó tocaié de um phoeeóêo de 

adequação ao uéo Aecomendado a-t,4avê...s de 

íntenvenç5eê no êeu êíótema vÁahio e na 

legiélação de contho/e do (LAO do éolo e a 

implantação de a/guna equípar4entoó p:wpZcio 

ã animação daé itheaê engoecdats. 

TambEm a Pnaça da Repaiíea devehli 

tsen nemanejada pana compontan concenteiçõeé 

heligioéus e éociaié, poéóibilitando ablísak 

no eópaço Ptonta£ a Catedha/ Baóitíca as' 
gunçõeó a que .õe deatínam. 

P' 
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• • RECREAÇÃO 7Mf1irrít 

,41 
41 tbu cutht az.peeio do ,C,m,'c ,Seh 

41 con.síderzado: o da Neee,sxsídtide w;ia ntençãc 

41 epeciat ao.s jarld po de bríkr-,:), Nvux ute 

41 elímín c negatív tt çc 4 cfc COMO et po..?5 
41 de peladru, necc io que J.e adi:t.te 
10 'de atmoveitamente uu ,:ço,s ecírc, uot; bai)uzo5 

41 parta que cf.",(. e 2nâta eo paf4que içdart;U:.3, 

41 equipamento6 PLecheaciorzai , jandiws e afteats 
41 upohtívaá photegída , víando beneWía4 a 
41 chíança cada vei maít .áachÁ(licada nas eídadc,s. 
41 

Neááaá êineak, .6do 2ecc/.5âakio 
41 
41 dusenvolven algun/3 phognoma's de anbohização e 

41 adequação pana pahqucà e jahdie6 eoin o áío de 

41 dotan a cidade dea.sus e,spaço4 urtfutno , 

41 No custado do zoueamento alpun4 outho,s 

41 aápectoá áonam levado em:con,sidenaçJo, pela 

41 impohtancía ou neceáidade que elcó ,aem na 

vida de- cidade° 

14' O aenoponto exUtente pok exemp/o 

localizado a oedte da . cidade áicou coi3 mia
41 dclímítada com uma eti,ca d
•

e tehrieno 

eátabc/ecído4 4CU6 £iMitC45 e o de cAu.eímento 
41 , - 

da cidade de .ta modo que haja 

41 
41 

compatibilidade enthe ete e a cidade. 

41 
41 ZONA /NDUSTUAL 

• 

41 A zona induátnial de Conquí,sta e4tó: 

41 Loca.Y.ízada ao no/t.te da cidede, a tada da ãhea 

41 . totbana, e jE catã pianejadc po:4 pkojeto 
41 

:41 
41 
• 
• 
• 
• 



cêpec.4ico, etalleadr, r. CA pa.,C 

de implantação. cíp"a(tc otY.at' is (1,5! 

'todavia e da 4 viu do óiótema víj4ie vlbano 

pkoposto nute ptano. 

Deóóe modo nenhema outha conidchaçJc 

cabe neóóe estudo, cauta vez que nEC, ha' 

íncowpatíbíUdade entke a zona e o pf.ano. 

CEMITÊMS 

Duca, outiteu étheaá de cemit o gonctm 

utudadaó, na cidade, uma a teáte e outna a 

oe.ste em poáiçõeó eóthate-gieaó e en ro!_eaâ 

óu“eienteó paha atenden a dcmaNda iruataãcita 

pe,Co cemítaío atuaiL jE envotuido pca cidade 

e um potóibitidade de cheócimento., 

Piante do compohtamento natunat dozs 

habítante.s da cídade, que v2ew no cem ilio 

locat de inevitãvet u80 e de cuja vio.alização 

óe phoduz um al)peeto hetatívamente depheááivo 

a óua vizinhança,aóóume-óe hoje a decaão de 

oníentan aó pousZveiô unidadeó 4utunaó, pana 

uma utitizaçao £ivhe deéóeó pubtenas. 

Em Vítiinía da Conquíõta, cidade que 

zopl.e hoje um impacto de deóenvotvímento e 

expanóão uhbana,eóóe equipamento encontAa-z,e 

em eátado de atida .6atuhação, obóchuando-u 

o óeu envo/vimento pon compaetaó oeupaçõeó 

haidenciaió e diátanciado cada vez maió pesa 

cheácente dilatação do uspaço uhbano no 

óentido áude4te e áudoeóte, aC&, de cótah 

tangeneiado paa 4odovia 6R-1?6 com o ácu 

D 
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4-Caxo de t e.çio r u. dé 04 
ac 6óo4s uz&_ c !.. 

Pohtanto tendo em ví).s. a 

hottízontaídade da cidade e 04 (,.&, ính do 4ce 

chetcímenío,.pnop3c-4c que .sejmin £oeaUzado4 

&tuftoó cemit.e'níoó de modo a ítipedíh 

deócontSoAtiívció con4equEnciaó viuxoió-

paíóagis e itsofme.tudo acemoó, 

Nmse óentído óugeAe-óe ímpf:ontan eóóe.s 

cemítUíoó, um ao atto da óetOâ 

apiloveítando-4e o jato de aZ eótaneo ír.pedída4 
aó inveótidaa de eupanóFw iteóidencíat; e uma 

oatka unidade no :necho óodoeâte, tangcncíado 

pela via manginat ao otn.r.?, aehopokto. 

P a (usa ímptentaçÃo 4C4a0 r.eceóóíihio,s 

phojetoh cApec. eoó, doó ct deuct,ao•conótan 

deta/heó de um neveótl...mento vegetra capaz de 

cahaetehiza-koó como cemWin.íeó-pahque(,, 

eon4n1u oó equipamentoó de apoío 

neceááãhioó ao óett pekjeito tancíonamento. 

PONTOS TURTSTWOS 

Recemenda-ze, poz outno Lado, o 

aphoveítamento de pontoo tanZtco

pa agZ íeo4 ex4stenteó na cidade e elv 6C(44 

ahhedouó, com o jím de do -Loa de atkaçaa,. 

tanto paha o.,J conquatenóeó, 'como paha oó 

tuniótaó que. poft aqui paó.sam. 

Aegumaó eUva4có exiótente,s, nao 45 

ao norte, como ao ria da cidade., poh exemplo, 

de onde 4e deócohtinam panohawtá afjhaaiveió, 

Ij 



de. 5, cuide. 

thal eci.o k iTrAL!!íÁC.0 %;.Jeç a e 

cc,i: i de 1:v.:Iw( 

atrvidelt 

podehEo to4na4-.5e. tíce. ri cntc6 :tLç de 

pontoá ta4,Zatíco)J, 

Pitog .c.wa de d »e.s ponto,!. 

tunZAtíce3/paíAa tíco..5 devuiëw ,SC4. 

que enhiquecehão a paímtgem Li t,bána c 

apkoveítv.iío o potene.iat tiv;. ,5tico de Conçaiu , 

O SISTFMA RODOVIU10 

A4 h0d0Via6 e. atLCtV ) C c. cidadZ: 

de Conquata cahecem de um estudo, o 4ím 

de compatíbi/ízah oá pAoblea.s hadovÁjnioá v

viaxios e suas 4:mptíeaçè'es ccm a vída da 

cidade. 

A cidade chesceu e at,Laurscu a n

hodovitt c).dena.e. deixando-a atual(..wenc quase 

no seu eeutho wk.bano. O íntt?,élso tAFA2o ne.eu, 

exatente, o chuzamento deta co wr o á.Uteraa 

viimío attbano, aá tigaçjes existeot enthe 

Ok doí lado da cidade, tira 4-ipticaçj;es que . 

exigem sotuções dos phoblemas v.ahi.os e 

hodovíahío,s. 
P 

O VER que .ièrt V'è.M eándando o (2.6.5uno 

ja aventou aigum(zs soUçoes paux o A 

necessídade maioh hehide na áepahaçJo enthe o 

sístema Viatta C Aodovít'aio de tal mo4o que 

O £h26eg0 nadoviã4ic não seja peAtufindo pelo 

thadego ví-(ZUo rz4b,-uw e vice-vehsa, í-ohnardo-se 
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índependenteó e 4em congkítoa. 

A i deó4a hodovia U.dchalp outnas 

duaó, eótaduaió uma que liga a Chumado e mana 

que segue paha Itapetinga devem pehmítin 

a cíheulação de veZcaos independentemente de 
ligaçao com o centho uhbano, aliviando-o do 

thEitSego de pa64a9em, que nao phecióa penethah 

na cidade, nem deve thazek maíoheó 

pentubac5e4a vida da cidade, bem como evítan-4e 

os con4tante6 acidenteó ocohhídoó nêóóe tnecho. 

Vuaó atteknativa4 óe conáigeham: 

Uma poh neío do hebaíxamento do Leito 

da hodovía, no theeho da cidade, em amei 

digettente daó víaó (146ana6, 'sepultando oó doias 

£ha6e906 (viétão e hodovíéhiol, dando 

índependência a êteri, e evitando 06 
CAU2aMent06 e eatnangutamentoó exiótenteó. 

E44a acauçao é víave1 não 65 

pohque„ ae pode apnoveítak o pla;phío thaçado de 

hodovia atua£; 06 eópaçoó exiatenteó entke aa 

ed caçõeó em amboa 06 lado da hodovia óão 

esudieienteó, e penmaneeenia na mesma 

tocatízação onde j exiêtem oó equipamentoó de 

apiío hodovicthío. 

A 'independência deótc com o siótema 

vííkío toca de da/Lia poh óe deaelleoUenem em 

'aveia dídenented, baótandó pana ato o 

hebaixamento da peta hodouiiinía e a execugao 
de thió pa66a9en4 de iavek, athavéó de 

víadutoó Uganda os doió kadoó da eídade, em 

pontoó eathatégicoó. Eautó pausagenó de &avia. 



podmiam zen e_itaz em theehoz qfte awi.euntav 

vantagens pana ta£, que .Ec, um no tiLecho de 
ckuzamer#to da Av. Resi.?, Pacheco com n U-716, 

outno no cAuzamento com a Au. Pancjz c o 
tehcciho com a Akfl que chuza a 3R-1.14 imaí.s ao 

Sue, ,saíndc no aceut,o ao SAflUR atE oucenthan 

a Au. Rantolomeu Gu~ão. 

LateArUmente a godovía, devcnão.
,5en e3trÁdada,s a„s Vid4 panaletaô ci.9, reeâ,60.6 
cGmpteme,Itaneó paha pen•NíZín a cone y (106 

doZ6 6 ema,s; a otaka aftehr,ativa Jsc4j: a 

exeeuçao de uma vía pehimethal, pazzer:o poz 

6osa da cidade, tanto no gado Dezte cowo no 

Leôte, paPta dez/ocan o th4ego p ado e de 

pazóagem da asça usbana com az tigaçõe4 

necezzahiaz, noz ext&emoz da cidade com o gim 

de pehmitih a penethaçao do thadego que. tem 

tigaçõeô com Conquíta, 44cando a flodovia atuat 

como pa46agem esecumania. 

E.suus dutu tso/uçjea ótto akten,natívas 

em tetuno de pnionidadc de ve.euçÃo, 4end0 contudo 

comp/ementakez em temoõ de tivrçao; a p&imeiha 

a/tehnativa deve ze/t executada ante, da outna, uma 

vez que a 4,e2unda depende de c4tudo waí.z 

acusado e tem ke“exo mo chezcimento da cidade 

que deve zen pneviótoz e contsolado.6. 

RECOMENVAOES 

- DeSinição juntamente com o DNER 

oobne o ,.rebaixamento da pUta, thecho unbano 

Q. 40bfte. az pazzagenó de vavet tigando o4 

Cs, 

mi 



óetone Leóte/Om e .da ej4de, 

• VelYsíç.Jo 4/c uaní c 

da BR-11(5 e as conecçí5có corá aó vó có ukhams. 

O SISTEMA PgRIO  ORMPO 

O aatema vít.iftío unham) aA 

óeguínteó canacten.Taticnó: 

- pcgmitin a cíneutaçJ;,, ve.Zetdo.t, 

e pedeótneó nos dois aetoneó da 

cidade., índependerteen,4e do 

thaego 

• eátabetecen oó aceí o ekígaçõ'eó 

com aó hodovias sem po teó de 

cpngítoó. 

• dísthíbuih-se pon toda a. cídactc. 

hiehahquízado, de acUdo com aA 

•neceóóídadea do tn7q1e!:,o e. da 

cíhculação adequada. 

- penmítin expandín-óc, acempanhando 

o cneacimento uhbano, .(!enando-o 

tambEm, atnavéls de 4CU ti:açado, pana 

ae obten Viu() 6Ecit u) todos os 

meto/te/3 da cidade e (12£01. com o centna. 

Pana obten a .holaçÃo que a.tende 

canactenZótícaa acíma mencíonadat, 

um aíótema composto de: um gnet uíg:lia, que Ugue 

o centho, atnaveaae a /todavia alõ. o óc.ton Oeóte 

e óe pholongue atk.1 o tneeho pnéizímo 2 hodoviãhía 

e dal votte ao cent4a. CAAe are / vt.í£íza viaó ja 
exiêtentc60 cujo thacado, dimensão e 
canactenZótíeaô víéinials a5.0 conectn 



les. ~ND 
••••• 

o 

e 
,4 

• 
• 4 
• x 

..„-- / .0,0 - ‘ • w 
II, s-

... / / 
I 

,,, ' - 
, , v) / , /7 

• ,/ ti, • / 
/ 411 

4b 
• 
• 
• 

Ne. 

••••• 

yr 



oe p4íweipaíâ ponto ímpo,Ltaoteá de a.tivídudeá 

ukhanaó, pnmando um eíiteuíto qeka.e e bãóico 

do aiatema. A Eaae ane.e denominawoe de óíátema 

Víaftío UnbaMO pAíma.hío; 

a/gumaá víaâ denow,Lliadoe de 

concentitícaá que dazem um cíkcuito aemeaante 

ao anei hcióieo, ligando 4eto4ea uhbanoó em 

thechoó maió atSaAtadoA do eentrto e Aucesaivoe. 

Eaaaa viaa dazem pane do eióterna 

unbano Aecundãnio, de acãndo com a 

impontincia e kienançuiAação de viaa. 

- e outna4 viaA denominadat de 

hadíaia que, paktíndo do ane/ bãAíco Ae . 

extendem em todoe .oe dentídoe, contando aó. 

concentnícaa e a e/aa ae Usando, de lonma 

a compon uma £nama vaxia que de qualqueh 

ponto da cidade 6e poââa chega4 f5aeílwente 

ao centho bem com ao a dcmaió aetonea. Eaaaa 

víaa dazem pahte do tema v ttio complementa& 

ptopoóto com o objetivo de cont4ibuin pana 

ondenan o cneócimento e a ocupação do Aolo 

unbano. 

A tnanógonmação daó vitu no anel 

biusico, tem-ae comoímpheacindZvet a e::ecução 

da a paóóagena de 'ave/ aabxe a 8R-116 em 

nameho de tnêó, jã mendonadaa antehion.mente, 

a/Em da duplicação da Au. 8antolo1eu Guómão 

paha pehmitih o aceóóo Ocil ao centno, e ia 

ftUutas viciniaó phevíataa que têm a (Sanção de 

diAtnibuição do theldego pana aa convenseneiaa 

da4 demai4 viaó. 



A6 víu, concent4ieu) que ptiii.tem do 

ane/ v&o bjóico a-() âonmadaó, poh ekempU 
pe/aó víaó denominada Av. A4cenditto Mac, em 

cone:tã:v com a hua João Pe440d, e óua 

biguhcação )3eguitido a Au0 São Geka.tdo; outha 

como a compo ta da Au. dos Expedícíondkíoó, 

óequencíada peta Au. Ehuno Cace/ah; outha 

concenthica gohmada pe.Ca Au,, Pohtugat e óua 

extenésão, de um tad° com a Av. Joaqu il 

Hohtelio e da outho o óeu phi5phLo 

pho/ongamento; catita compheendida pela Av. 

(Melai/ phoUn9ando-4e atE o Aehopohto. 

- enthe aó hadíaíó alguma

compoátah pelais víaó jã exíótenteó encontha-4e 

no éetoh Leóte.o thecho a/Mn° da 812-4?5 

(Conquíóta-Itabuna), hua do Açude, nua da 

Conquíótínha, Av. São Pauto, hua Nít,ehoi 

comptementada pe/a Au0 phopoata pahale/a a 
mellmap no óentído Oeóteneete; no óetoh 

°cate, óetah maió novo em gaõe de ocupação, 

.com canactehZótícaó que o díâehem daó 

demaía, devido ao ,seu thaçado ohtogonat, 
aa víaó pehpendicu/ahea ao eixo da 81Z-116, 

conótítuem aó hadiaió bãóicaó, 

• aó tigaçõeó enthe a 'todavia 8R-116 

e a 'todavia eitbana devem <SCA âeítaó athavéó 

daó victó adjacentea pa ha, aendo uma 

eoluçao adequada e de baixo cuto. 

RECOMENDAÇOES 

▪ nea/ízação de thatamento adequado dró 

g2 



vía do óiátena v nío unbano pt:.íná4ío que corp 

o avia 6âíeo Lue2uída a dup2ícação da Au. 

Bantolomea Gumaiio 

• execuçÃo dor viaduto que. pehmítem 

a intehtigaçâo do.ts óetoheó tv.,stes-Oeóte e do 

aceóóoó comp/ementaileó. 

- o thatamento adequada dat, vÁaó, hadici 

e coneenthicaó de aando COm 'soa ímpo?tancía e 
uxo. 

- de,senvotven pnojeto eópac co de -

;Jaó do centko uhbano tomando pon 6aóe o .satema. 

pkopoáto. 

SERVIÇOS MUROS USICOS 

O podeh prático muncipra taãmuito vem 

.se pneocupando com c , phonemaó helacionadoó com 

o umeamento do meio, athaV&N de una atuação 

óeguha, voltada pana a conquióZa de padki;ea de 

higíene .asatí.66atonioz, .Co neceóóâhíoó a 
contsecução de pftogha1a3 de óaâde que vízam 

baixak 06 nZveió de monbídade e montaUdade 

no ,seio da população. 

No entanto, tonna-Àle necuanío 

completa/t a/gumaó atÁvidadu 4etmíaió 

duenvolvídas na cidade, taa como a nede de 

usotoâ, a di.stnauíçiio de agua potãvel, a 

dnenageo de awna aiva pontante da 

cídadep etc. 

• eõgato.s 4anítãkío.s óíóteta em 

ímplantação na cidade; deue-óe contudo estan-“ 

atento pana pnocunan adequak o pnojeto em 
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impUntação ao chericírdento un o, pana 

6utunamente íntegnah aó (171ca4 rAognuêtr:cadan 

de expanóão phev.ióta no piano 

• dÁsthíbuíção de .jigua w:tãvet; 

v.iAando p4opolteLonah a dattíbuíçÃo (1,?. itgaa 

potãvel a uir maío4 peheentuca da pupu£.ay7o, 

neccusjhío óe tohna o ohgão executoh, junto COn 

a Pneáeítuna hecliza,tem catado óobhe o 

abaótecímento dpãgua ajwstando-o ã dióthíbui4Jo 

eópacíat pohpoóta pao plano díf-eton quanto âó 

aneaa de expanaão e o atendimento da a popu/açJeó 

tocatizadab nascineaa penilfenícaó. 

- (Menagem e coleta daa Eguaa pluvíaa: 

apeáah• do á ínveótínentoó heaUzadoó no aeton, 

atgunó pontoa 'da cidade cahecem de uma aça() do 

poden prático vitiando zupenan 04 tnanatonnoó e 

penígoó pot que paóóa a população, •4nuto da 

inetSicícia do btema de coteta de íguaá ptuviaió 

e éupentSieíaíz. 

- enthe outnas ãheaó cítahíamoó como aó 

mai,s impohtantes a 4efteM thatadaó com pnognamaõ de 

obnaa, a complementaçÃo do tema coleton da 

v ente centhat; a pitoteção ao baímio Jutzem0, 

por. meio de dnenagem daa ãguaó phoveníenteó do.

baíhnoó Cateíaó e Patagonía; a dnenagem do 

bainno Eacola Nova, e execução de galena de 

ãgua6 pluviaió pana etininan oó eonótanteó 

pnobtemaa de atagamentoó na anca. 

- a (solução de captação daó íguaó 

ptuvíaízs, ao nonte da cidade, que deóeendo pela 

encoóta, canheia mateniat dois Tennenoó ai 

exiótenteó paha as paneó maíó baixaó, do centho 



canátitui-áe um g&ande deáa“a ad;,:íui4thaçij.o 

e a(Siguna,se como neceaáÁdade 
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em plano díncto uhbaaTi íe.,9 

de baáe legal paha tse “etívvt, do.tané3-o de 

uma uthutuha legiáQatíva winíma 

maa neceõáJAia como inátáumenta ind ertái'ível 

e de apoío, como tambEm ba.se da pf ::ía 

neceââídade de continuação .inneuemjivre ao 

longo dai, adminiátutçJeó. 

Nme âentído theó docwienta):, /egeiá 

béióicoá palra ohientan a potZtícc unbana 

municipal e a implementação do peano e daó 

medida dele deconkenteó, que zão: 

1- Lei do Plano Víneto'h 

2- Leí de tateamento 

3- Cadígo de Edigíeaçãe 

A Lei do Plano Diketoh 4e4vi4ii paha 

tohna-to ínáthumento lega£, tha;iâ t ndo-o em 

lei e xando nohnaâ pema áua exeevçJta. 

A Leí de Lateamenta óeAtp.WZ pana 

negulan o paheetamento e U30 do bOU uhbano, oâ 

pkoblemaá deconhentea deááe uáo e do áíótema 

O adigo de EdiPLeaçõeá diápFie 
nohmas xsolme a conótnuçõeó aujeítaá a 
6íácalizaçaa municípat, a6im de aááegunan 

candiciieá adequadas e contnole da obna desde 

o pujeto a áaa localização, con6t4uçé2:o e 
utilização. 



()canos inóthwacntoó kegaís c o 

necessJnioó pana a comyilementação da 

1egí6/ação unbana, que devenao deconfLeh dessas 

tnês acíma eitadaó e devem se desenvogvídas 

óegundo 04 phínapios estabe/ecídos no Plano 

Oineton, obóehvado o íntenUse óvcial. 

A legiólação pontanto se ímpõe não 

só. na atuação contholadoha e ISiócalizadona do 

4olo e daó edigicaçõeó maz pnincípalwentep 
11 como onientadona da ocupaçEop óeguida de uma 
11 ciSetiva atuaçjo t'écnica do ó ohgãoó munieípaís 
11 pcntinentes, pateta que COM i4.50 possa vhdenan 
11 

mahoft o cnescímento unbano, bem como evitan 
41 
11 

as ocupações de douta desaconseaãvel e 

11 pnejudiciat, que chiam situaçõos enZticas 

10 parta.:o 12444i0 pode4 munícípal. 
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